
Balanço patrimonial Controladora Consolidado
Ativo Nota 2022 2021 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 70.152 44.254 91.766 66.661
Contas a receber de clientes 5 436.652 265.635 417.099 291.810
Estoques 6 110.556 59.811 139.462 89.545
Impostos e contribuições a recuperar 7 13.687 69.010 18.982 75.138
Instrumentos financeiros derivativos 23.1 1.562 5.992 3.694 4.679
Outras contas a receber 9.977 6.878 11.672 14.241
Total do ativo circulante 642.586 451.580 682.675 542.074

Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos vinculados 4.414 15.198 13.990 15.198
Depósitos judiciais 19.941 19.471 22.536 19.713
Outras contas a receber 26 22 26 8.596
Impostos e contribuições a recuperar 7 6.625 4.398 20.067 15.658
IR e CS diferidos 17 – 2.544 32.539 21.150

31.005 41.632 89.159 80.315

Investimentos 8 6.355 352.779 – –
Imobilizado 9 234.084 172.132 431.799 438.875
Ativo de direito de uso 11 9.178 17.025 10.478 19.408
Intangível 10 237.828 9.217 238.713 243.979
Total do ativo não circulante 518.450 592.785 770.149 782.578

Total do ativo 1.161.036 1.044.365 1.452.824 1.324.652

Balanço patrimonial Nota Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 2022 2021 2022 2021
Circulante
Fornecedores 12 204.520 116.929 230.235 142.857
Risco sacado 12.1 29.075 4.161 30.692 4.648
Empréstimos e financiamentos 13 63.919 101.532 133.442 147.373
Arrendamentos a pagar 11 10.212 9.068 11.610 10.271
Salários e encargos sociais 43.608 28.478 45.567 33.911
Impostos e contribuições a recolher 14 21.746 11.716 26.802 21.116
Fretes e acordos comerciais a pagar 12.3 68.209 29.892 76.686 32.732
Subvenções governamentais – – 1.537 995
Dividendos a pagar – 3.432 3.052 3.432
Outras contas a pagar 12.2 26.899 22.943 27.570 21.920
Total do passivo circulante 468.187 328.151 587.195 419.255
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 13 122.182 183.305 292.184 358.621
Arrendamentos a pagar 11 880 10.210 1.001 11.598
Provisão para riscos fiscais, cíveis 
e trabalhistas 16 507 1.330 507 1.662

Subvenções governamentais – – 10.234 11.234
IR e CS diferidos 17 4.523 2.945 – 2.692
Outras contas a pagar 12.2 78.830 81.360 78.830 82.526
Total do passivo não circulante 206.923 279.149 382.756 468.333
Total do passivo 675.110 607.301 969.950 887.588
Patrimônio líquido 18
Capital social 202.500 202.000 202.500 202.000
Ajustes de avaliação patrimonial 4.773 5.716 4.773 5.716
Reserva de lucros 278.653 229.348 275.601 229.348
Total do patrimônio líquido 485.926 437.064 482.873 437.064
Total do passivo e patrimônio líquido 1.161.036 1.044.365 1.452.824 1.324.652

Demonstração do resultado Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Receita operacional líquida 19 1.602.441 1.167.435 1.741.935 1.368.356
Custo dos produtos vendidos 20 (1.039.313) (812.856) (1.152.622) (932.518)
Lucro bruto 563.127 354.579 589.313 435.839
Despesas com vendas 20 (352.906) (257.267) (392.173) (273.882)
Despesas gerais e administrativas 20 (76.086) (46.474) (88.906) (100.749)
Outras despesas operacionais, 
líquidas 21 1.427 10.949 1.478 11.269

Resultado de participação 
 societária 8 (29.042) (2.920) – –

Lucro operacional 106.521 58.867 109.712 72.476
Receitas financeiras 22 15.640 29.814 43.198 38.825
Despesas financeiras 22 (53.468) (38.410) (103.834) (70.066)
Variação cambial, líquida 22 1.601 (2.424) 3.130 (4.350)
Resultado financeiro (36.227) (11.021) (57.506) (35.590)
Lucro antes do IR e da CS 70.295 47.846 52.206 36.885
IR e CS correntes 17.2 (3.159) 13.578 (3.526) 7.253
IR e CS diferidos 17.2 (4.023) 9.283 14.432 26.569
Lucro líquido do exercício 63.112 70.708 63.112 70.708
Lucro básico e diluído por ação 1.390 1.557 1.390 1.557

Demonstração do resultado abrangente Controladora e  
consolidado

2022 2021
Lucro líquido do exercício 63.112 70.708
Itens que poderão ser reclassificados subsequentemente 
para a demonstração do resultado:

Ajuste valor de mercado instrumentos financeiros, líquido 
 efeito fiscal 188 296

Resultado abrangente do exercício 63.301 71.004

Demonstrações dos  
fluxos de caixa

Controladora Consolidado
Nota 2022 2021 2022 2021

Fluxo de caixa das atividades 
operacionais

Lucro líquido do exercício 63.112 70.708 63.112 70.708
Ajustes:
IR e CS correntes e diferidos 17 7.182 (22.861) (10.906) (33.822)
Depreciação e amortização 20 35.413 37.693 53.362 55.555
Valor do ativo imobilizado e 
intangível baixados 1.082 5.924 1.141 5.924

Constituição PCLD 5 69 1.740 69 1.740
Constituição (reversão) 
para perdas estimadas para  
 realização de estoques 6 1.153 (909) 1.153 (909)

Resultado de participação societária 29.042 2.920 – –
Reversão de provisão para riscos 
fiscais, cíveis e trabalhistas 16 (826) (698) (826) (365)

Juros, variações monetárias e 
cambiais s/empréstimos, partes

relacionadas e processos tributários 30.997 24.892 45.384 42.148
Variação nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes (207.830) (44.931) (125.358) (121.620)
Estoques (51.899) (22.534) (51.070) (33.212)
Instrumentos financeiros (4.430) 315 (985) 1.927
Impostos e contribuições a recuperar 53.096 29.213 51.746 20.878
Outras contas a receber e 
depósitos judiciais 7.211 6 14.318 (8.909)

Variação nos passivos operacionais
Fornecedores 112.504 46.696 113.422 72.281
Salários e encargos sociais 15.130 359 11.656 4.924
Impostos e contribuições a recolher 10.030 (1.713) 5.686 6.788
Instrumentos financeiros – – – –
Outras contas a pagar, fretes e acordos 
comerciais e adiantamentos 120.817 53.615 55.801 178.976

Caixa gerado nas operações 221.856 180.436 227.706 263.011
Juros pagos (34.340) (18.665) (53.846) (37.709)
Juros pagos sobre arrendamentos (963) – (1.111) –
IR e CSLL líquido pagos (1.201) (13.578) (3.983) (7.253)
Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais 185.352 148.193 168.766 218.049

Fluxo de caixa das atividades 
de investimentos

Aquisições de ativo imobilizado 9 (32.379) (40.358) (35.302) (62.020)
Aquisições de ativo intangível 10 (522) (4.037) (2.075) (278.189)
Participação em outras Cias. 8 (10.037) (172.041) (10.037) –
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de investimento (42.938) (216.436) (47.414) (340.209)

Fluxo de caixa das atividades 
de financiamentos

Empréstimos e financiamentos: 13
Amortização de principal (94.210) (117.283) (134.331) (138.157)
Captação 174 85.680 62.004 142.497
Partes relacionadas:
Amortização de arrendamentos 11 (10.480) (9.555) (11.921) (10.873)
Dividendos intermediários distribuídos 18.3 (12.000) (12.000) (12.000) (12.000)
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamento (116.516) (53.158) (96.248) (18.533)

Aumento (redução) de caixa e 
equivalentes de caixa, líquido 25.898 (121.401) 25.105 (140.693)

Caixa e equivalentes de caixa
 - No fim do exercício 4 44.254 165.655 66.661 207.354
 No início do exercício 4 70.152 44.254 91.766 66.661

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Ajuste de Reserva de lucros
Capital avaliação Reserva Reserva de Reserva de lu- Lucros

Nota social patrimonial legal incentivos ficais cros a deliberar acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2020 202.000 6.889 20.053 55.254 94.248 – 378.443
Dividendos adicionais distribuídos conforme AGO de 28.04.2021 18.3 – – – – (8.947) – (8.947)
Ajustes de avaliação patrimonial:
Ajuste ao valor de mercado de instrumentos financeiros, líquido do efeito fiscal – 296 – – – – 296
Realização do custo atribuído ao imobilizado, líquido dos impostos 18.4 – (1.465) – – – 1.465 –
Baixa do custo atribuído ao imobilizado, líquido dos impostos – (4) – – – – (4)
Lucro líquido do exercício – – – – – 70.708 70.708
Constituição de reserva legal 18.2 – – 3.535 – – (3.535) –
Dividendos mínimos obrigatórios 18.3 – – – – – (3.432) (3.432)
Transferência para reserva de incentivos fiscais – – – 62.518 – (62.518) –
Transferência para reserva de retenção de lucros – – – – 2.687 (2.687) (0)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 202.000 5.716 23.588 117.772 87.988 – 437.064
Dividendos adicionais distribuídos conforme AGO de 06.06.2022 – – – – (8.568) – (8.568)
Incorporação controlada 500 – – – (495) (5.831) (5.826)
Ajustes de avaliação patrimonial:
Ajuste ao valor de mercado de instrumentos financeiros, líquido do efeito fiscal – 188 – – – – 188
Realização do custo atribuído ao imobilizado, líquido dos impostos 18.4 – (1.086) – – – 1.086 –
Baixa do custo atribuído ao imobilizado, líquido dos impostos – (45) – – – – (45)
Lucro líquido do exercício – – – – – 63.112 63.112
Transferência para reserva de incentivos fiscais 18.2.2 – – – 96.611 – (96.611) –
Transferência para reserva de retenção de lucros – – – – (38.244) 38.244 –
Saldos em 31 de dezembro de 2022 202.500 4.773 23.588 214.383 40.681 – 485.926

Notas explicativas da diretoria às demonstrações financeiras 31/12/2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto se indicado de outra forma)
1. Contexto operacional: A Marilan Alimentos S.A. (“Cia.”) é uma sociedade por anô-
nima de capital fechado com sede em Marília, Estado de São Paulo. A Cia. e suas 
controladas (em conjunto denominadas o “Grupo” ou “Consolidado”), tem como obje-
to social e atividade preponderante a industrialização e comércio de biscoitos, torradas, 
bolos, bolinhos e panettones. A Cia. mantém negócios em todo território nacional e 
exporta para diversos países em todos os continentes e conta com uma linha de 
produtos completa em seu portfólio, tendo como destaque marcas como Marilan, Lev, 
Pit Stop, Teens, Vivale e Casa Suíça. Em fevereiro de 2022 a Cia. realizou a incorpo-
ração da Emilis Participações e Empreendimentos Ltda., uma das principais empresas 
das categorias de panetones e bolos (Nota 2.1). 2. Combinação de negócios: Histó-
rico da aquisiçãorico da aquisição: Em 15/10/2020 a Cia. celebrou com os proprietários da Holding 
Emilis Participações e Empreendimentos Ltda., contrato de Compra e Venda de quotas 
e outras avenças, tendo por objetivo a aquisição de 100% da participação acionária 
da referida Entidade. A empresa adquirida que atua sob a marca “Casa Suíça” iniciou 
sua história em 1996 com a construção da primeira fábrica de bolos em Itapevi na 
região da grande São Paulo, e ao longo dos anos, desenvolveu suas marcas que são 
reconhecidas como referências em sua região e no segmento alimentício, através da 
fabricação de panettones, bolos e bolinhos, e a operação tem por objetivo auxiliar a 
Cia. na estratégia de crescimento das operações com a diversificação de seu mix de 
produtos e negócios. A operação foi aprovada pela Superintendência Geral do Conse-
lho Administrativo de Defesa Econômica (“CADE”) em 19/01/2021, sem exceções. A 
compra foi aprovada em 15/10/2020 em AG dos Acionistas da Marilan Alimentos S.A. 
A transferência de controle, foi realizada em 01/02/2021 com a assinatura dos docu-
mentos definitivos, e a incorporação realizada em 28/02/2022. Na data do fechamento 
da transação, a Marilan Alimentos S.A possuía as seguintes participações:

ParticipaçãoParticipação
Direta Atividade

Emilis Participações e Empreendimentos Ltda. 100% Holding
Contraprestação da compraContraprestação da compra: O valor nominal da contraprestação de compra totalizou 
R$ 302.098 sendo R$ 216.098 pagos durante os exercícios de 2020 e 2021. Para fins 
de apuração da contraprestação paga, foram ajustadas com taxa de 0,5% ao mês 
acumulada entre 01/02/2021 e as datas de pagamento. Dessa forma, a contrapresta-
ção de compra totalizou R$ 303.139. O saldo remanescente de R$ 86.000 será pago 
anualmente em parcelas a partir do 1º aniversário do fechamento da transação. As anualmente em parcelas a partir do 1º aniversário do fechamento da transação. As 
parcelas serão ajustadas pela variação da SELIC acumulada entre 1º/02/2021 e 28 de parcelas serão ajustadas pela variação da SELIC acumulada entre 1º/02/2021 e 28 de 
fevereiro 2026. fevereiro 2026. Valor justo da transaçãoValor justo da transação: A Marilan Alimentos S.A. com auxílio de es: A Marilan Alimentos S.A. com auxílio de es-
pecialistas contratados, apurou os valores justos dos ativos identificáveis e passivos pecialistas contratados, apurou os valores justos dos ativos identificáveis e passivos 
assumidos na data de aquisição, conforme preconizado pelo Pronunciamento Contáassumidos na data de aquisição, conforme preconizado pelo Pronunciamento Contá-
bil CPC 15 - Combinação de Negócios. A Controlada optou por mensurar a participabil CPC 15 - Combinação de Negócios. A Controlada optou por mensurar a participa-
ção de não controladores, com base no valor justo. ção de não controladores, com base no valor justo. 2.1. Incorporação de controlada: 2.1. Incorporação de controlada: 
Em 28/02/2022, a Cia. efetuou a incorporação de sua controlada Emilis Participações Em 28/02/2022, a Cia. efetuou a incorporação de sua controlada Emilis Participações 
e Empreendimentos Ltda. Com a incorporação dos ativos e passivos da controlada, o e Empreendimentos Ltda. Com a incorporação dos ativos e passivos da controlada, o 
ágio (ágio (goodwill) e a alocação do preço pago pela marca e carteira de clientes foram e a alocação do preço pago pela marca e carteira de clientes foram 
reclassificados para o Intangível e a mais valia sobre imobilizado para o Imobilizado reclassificados para o Intangível e a mais valia sobre imobilizado para o Imobilizado 
da Controladora. A seguir constam os montantes que foram incorporados:da Controladora. A seguir constam os montantes que foram incorporados:

Saldo antes da Saldo antes da 
incorporaçãoincorporaçãoincorporaçãoincorporaçãoincorporaçãoincorporação IncorporaçãoIncorporaçãoIncorporaçãoIncorporaçãoIncorporaçãoIncorporação

Saldo após 
incorporaçãoincorporação

AtivoAtivo 28/02/202228/02/2022 28/02/2022 28/02/2022
CirculanteCirculante
Caixa e equivalentes de caixaCaixa e equivalentes de caixa 51.073 3.773 54.846
Contas a receber de clientesContas a receber de clientes 186.494 21.292 207.786
EstoquesEstoques 74.070 8.841 82.91282.912
Impostos e contribuições a recuperarImpostos e contribuições a recuperar 58.353 651 59.00459.004
Partes relacionadasPartes relacionadas 37.675 – 37.67537.675
Instrumentos financeiros derivativosInstrumentos financeiros derivativos 3.051 – 3.0513.051
Outras contas a receberOutras contas a receber 10.375 56.739 67.114
Total do ativo circulanteTotal do ativo circulante 421.091 91.297 512.388
Não circulante
Realizável a longo prazoRealizável a longo prazo
Depósitos vinculados 14.29514.295 – 14.29514.295
Depósitos judiciais 19.49919.499 63 19.562
Outras contas a receber 22 – 22
Impostos e contribuições a recuperar Impostos e contribuições a recuperar 
Ativo não circulante 4.086 – 4.086

IR e CS diferidos 7.019 – 7.019
44.921 63 44.984

Investimentos 346.619346.619 (317.256)(317.256) 29.363
Imobilizado 171.651171.651 40.54440.544 212.195
Ativo de direito de uso 16.82716.827 – 16.827
Intangível 8.983 232.465232.465 241.448
Total do ativo não circulante 544.079 (44.247)(44.247)(44.247)(44.247) 499.833
Total do ativo 965.171 47.050 1.012.220

Saldo antes da 
incorporaçãoincorporação IncorporaçãoIncorporação

Saldo após 
incorporaçãoincorporação

Passivo e patrimônio líquido 28/02/2022 28/02/2022 28/02/2022
Circulante
Fornecedores 100.275 5.365 105.640
Risco sacado 4.149 – 4.149
Empréstimos e financiamentos 125.572 102 125.674
Arrendamentos a pagar 9.697 – 9.697
Salários e encargos sociais 30.420 3.137 33.558
Impostos e contribuições a recolher 12.083 1.283 13.367
Partes relacionadas - passivo 10.762 – 10.762
Fretes e acordos comerciais a pagar 28.388 – 28.388
Subvenções governamentais – – –
Dividendos a pagar 2.932 – 2.932
Outras contas a pagar 21.392 257 21.649
Total do passivo circulante 345.671 10.145 355.816
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 154.971 72 155.042
Arrendamentos a pagar 9.434 – 9.434
Provisão para riscos fiscais, cíveis 
e trabalhistas 951 333 1.284

Subvenções governamentais – – –
IR e CS diferidos – – –
Outras contas a pagar 71.771 – 71.771
Total do passivo não circulante 237.127 404 237.531
Total do passivo 582.798 10.549 593.347
Patrimônio líquido
Capital social 202.000 500 202.500
Ajustes de avaliação patrimonial 4.885 – 4.885
Reserva de lucros 175.487 36.001 211.488
Total do patrimônio líquido 382.373 36.501 418.874
Total do passivo e patrimônio líquido 965.171 47.050 1.012.220
3. Base de preparação e principais práticas contábeis: 3.1. Declaração de con-
formidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
e estão apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil, bem como com os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financei-
ras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração 
na sua gestão. A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Di-
retoria e aprovada pelo Conselho de Administração da Cia., em 18/05/2023. 3.2. Base 
de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
elaboradas com base no custo histórico, exceto se indicado de outra forma, conforme 
descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no 
valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 3.3. Moeda funcional e 
moeda de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em Real 
(R$), que é a moeda funcional da Cia. Em todas as informações financeiras apresen-
tadas em reais os valores foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. 3.4. Base de consolidação: As demonstrações fi-
nanceiras consolidadas compreendem as demonstrações financeiras da Cia. e suas 
controladas, Marilan Nordeste Indústria de Alimentos Ltda. e Casa Suíça Comercial 
Ltda., em 31/12/2022. O controle é obtido quando a Cia. estiver exposta ou tiver direi-
to a retornos variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver a capa-
cidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à investida. 
Especificamente, A Cia. controla uma investida se, e apenas se, tiver: • Poder em re-
lação à investida (ou seja, direitos existentes que lhe garantem a atual capacidade de 
dirigir as atividades pertinentes da investida); • Exposição ou direito a retornos variáveis 
decorrentes de seu envolvimento com a investida; e • A capacidade de utilizar seu 
poder em relação à investida para afetar o valor de seus retornos. Geralmente, há 
presunção de que uma maioria de direitos de voto resulta em controle. Para dar su-
porte a esta presunção e quando A Cia. tiver menos da maioria dos direitos de voto 
de uma investida, a Cia. considera todos os fatos e circunstâncias pertinentes ao 
avaliar se tem poder em relação a uma investida, inclusive: • O acordo contratual entre 
o investidor e outros titulares de direitos de voto; • Direitos decorrentes de outros 
acordos contratuais; e • Os direitos de voto e os potenciais direitos de voto da Cia. 
(investidor). A Cia. avalia se exerce controle ou não de uma investida se fatos e cir-
cunstâncias indicarem que há mudanças em um ou mais dos três elementos de 
controle anteriormente mencionados. A consolidação de uma controlada tem início 
quando a Cia. obtiver controle em relação à controlada e finaliza quando a Cia. deixar 
de exercer o mencionado controle. Ativo, passivo e resultado de uma controlada ad-
quirida ou alienada durante o exercício são incluídos nas demonstrações financeiras 
consolidadas a partir da data em que a Cia. obtiver controle até a data em que a Cia. 
deixar de exercer o controle sobre a controlada. O resultado e cada componente de 
outros resultados abrangentes são atribuídos aos acionistas controladores e aos não 
controladores da Cia., mesmo se isso resultar em prejuízo aos acionistas não contro-
ladores. Quando necessário, são efetuados ajustes nas demonstrações financeiras 
das controladas para alinhar suas políticas contábeis com as políticas contábeis da 
Cia. Todos os ativos e passivos, resultados, receitas, despesas e fluxos de caixa do 
mesma Cia., relacionados com transações entre membros da Cia., são totalmente 
eliminados na consolidação. A variação na participação societária da controlada, sem 
perda de exercício de controle, é contabilizada como transação patrimonial. Se a Cia. 
perder o controle exercido sobre uma controlada, é efetuada a baixa dos correspon-
dentes ativos (incluindo qualquer ágio) e os passivos da controlada pelo seu valor 
contábil na data em que o controle for perdido e a baixa do valor contábil de quaisquer 
participações de não controladores na data em que o controle for perdido (incluindo 
quaisquer componentes de outros resultados abrangentes atribuídos a elas). Qualquer 
diferença resultante como ganho ou perda é contabilizada no resultado. Qualquer in-
vestimento retido é reconhecido pelo seu valor justo na data em que o controle é 
perdido. Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos da Cia. em suas 
controladas são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial. Base 
de consolidaçãode consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstra-
ções financeiras da Controladora e suas controladas diretas, abaixo relacionadas, 

observando o percentual de participação de 100% sobre as controladas. Marilan 
Nordeste Indústria de Alimentos Ltda.: Empresa com sede no Brasil com o objetivo 
principal de industrializar e comercializar bens de consumo. A Empresa mantém ne-
gócios preponderantemente com a região Nordeste do país, e conta com uma linha 
de produtos completa em seu portfólio, tendo como destaque marcas como Marilan, 
Vivale, Teens e Pit Stop. Emilis Participações e Empreendimentos Ltda. (Incorporada 
em 28/02/2022): Empresa sediada no Brasil com o objetivo principal de industrializar 
bens de consumo, controladora da Empresa denominada de Casa Suíça Indústria de 
Alimentos Ltda, comercializando seus próprios produtos do segmento de bolos, bolinhos, 
panettones e pascoattones. A Empresa Limes Comercial Ltda, com sede no Brasil, 
que mantém negócios no Estado de São Paulo e comercializa seus próprios produtos 
do segmento de bolos, bolinhos, panettones e pascoattones. A denominação da Em-
presa passou a ser Casa Suíça Comercial Ltda, e a ser controlada diretamente pela 
Marilan Alimentos S.A. 3.5. Caixa e equivalentes de caixa: Compreendem saldos de 
caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras não vinculadas. Essas 
aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos au-
feridos até a data de encerramento do trimestre, possuem vencimentos inferiores a 
90 dias, sem prazos fixados para resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a 
um insignificante risco de mudança de valor. 3.6. Contas a receber de clientes e 
outras contas a receber: Registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal dos 
títulos representativos desses créditos, ajustados a valor presente, quando necessário. 
Quando julgado necessário pela diretoria da Cia., é registrada provisão para devedo-
res duvidosos, constituída com base em análise das contas a receber e em montante 
considerado suficiente pela diretoria da Cia. para cobrir prováveis perdas na sua 
realização. 3.7. Estoques: Apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor lí-
quido realizável. Os custos dos estoques são determinados pelo método do custo 
médio. O valor líquido realizável corresponde ao preço de venda estimado dos estoques, 
deduzido de todos os custos estimados para conclusão e custos necessários para 
realizar a venda. Quando aplicável, é constituída provisão para perdas em montante 
considerado suficiente pela diretoria da Cia. para cobrir prováveis perdas na realização 
e obsolescência dos estoques. 3.8. Imobilizado: Representado principalmente por 
benfeitorias em propriedade de terceiros e equipamentos industriais, deduzido de 
depreciação e perda por redução ao valor recuperável acumulado, quando necessário. 
São registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os honoráSão registrados como parte dos custos das imobilizações em andamento os honorá-
rios profissionais e, no caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos. Tais rios profissionais e, no caso de ativos qualificáveis, os custos de empréstimos. Tais 
imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado quando imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado quando 
concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se concluídas e prontas para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se 
quando estes estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos quando estes estão prontos para o uso pretendido na mesma base dos outros ativos 
imobilizados. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada imobilizados. A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada 
ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual ativo pelo método linear, de modo que o valor do custo menos o seu valor residual 
após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada, os valores residuais após sua vida útil seja integralmente baixado. A vida útil estimada, os valores residuais 
e os métodos de depreciação são revisados no fim da data do balanço patrimonial e e os métodos de depreciação são revisados no fim da data do balanço patrimonial e e os métodos de depreciação são revisados no fim da data do balanço patrimonial e 
o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 
Um item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios ecoUm item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios ecoUm item do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios eco-
nômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na nômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na nômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na 
venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os venda ou baixa de um item do imobilizado são determinados pela diferença entre os 
valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultavalores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resultavalores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são reconhecidos no resulta-
do. do. 3.9. Intangível: 3.9.1. Softwares e Marcas e patentes: 3.9. Intangível: 3.9.1. Softwares e Marcas e patentes: Ativos intangíveis com Ativos intangíveis com Ativos intangíveis com 
vida útil definida, adquiridos separadamente e substancialmente formados por direitos vida útil definida, adquiridos separadamente e substancialmente formados por direitos vida útil definida, adquiridos separadamente e substancialmente formados por direitos 
de uso de software, contratos de direito de uso e marcas e patentes, são registrados de uso de software, contratos de direito de uso e marcas e patentes, são registrados de uso de software, contratos de direito de uso e marcas e patentes, são registrados 
ao custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor ao custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor ao custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor 
recuperável, quando necessário. A amortização é reconhecida linearmente com base recuperável, quando necessário. A amortização é reconhecida linearmente com base recuperável, quando necessário. A amortização é reconhecida linearmente com base 
na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são 
revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas 
é contabilizado prospectivamente. é contabilizado prospectivamente. 3.9.2. Ágio por expectativa de rentabilidade fu3.9.2. Ágio por expectativa de rentabilidade fu3.9.2. Ágio por expectativa de rentabilidade fu
revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas 
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-
tura (goodwillgoodwill): goodwill): goodwill O ágio (“goodwill”) é representado pela diferença positiva entre o O ágio (“goodwill”) é representado pela diferença positiva entre o O ágio (“goodwill”) é representado pela diferença positiva entre o 
valor pago ou a pagar e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da valor pago ou a pagar e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da valor pago ou a pagar e o montante líquido do valor justo dos ativos e passivos da 
entidade adquirida, sendo registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações fientidade adquirida, sendo registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações fientidade adquirida, sendo registrado como “Ativo intangível” nas demonstrações fi-
nanceiras consolidadas. O ágio é subsequentemente mensurado pelo custo, deduzinanceiras consolidadas. O ágio é subsequentemente mensurado pelo custo, deduzi-
do pelas perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. O ágio não está sujeido pelas perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. O ágio não está sujei-
to à amortização, sendo anualmente testado para verificar se o respectivo valor 
contábil não supera o seu valor de recuperação. 3.9.3. Redução ao valor recuperá-
vel de ativos tangíveis e intangíveis: No fim de cada exercício, A Cia. revisa o valor 
contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação 
de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver 
tal indicação, o montante recuperável do ativo será estimado com a finalidade de 
mensurar o montante dessa perda. Quando não for possível estimar o montante re-
cuperável de um ativo individualmente, a Cia. calculará o montante recuperável da 
unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo. Quando uma base de alocação 
razoável e consistente puder ser identificada, os ativos corporativos também serão 
alocados às unidades geradoras de caixa individuais ou ao menor grupo de unidades 
geradoras de caixa para o qual uma base de alocação razoável e consistente possa 
ser identificada. 3.10. Provisões: Reconhecidas para obrigações presentes (legal ou 
presumida) resultantes de eventos passados, para as quais seja possível estimar os 
valores de forma confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como 
provisão é a melhor estimativa das considerações requeridas para liquidar a obrigação 
no fim de cada período de relatório, considerando os riscos e as incertezas relativos 
à obrigação. Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados 
para liquidar a obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses 
fluxos de caixa (em que o efeito do valor temporal do dinheiro é relevante). Quando 
se espera que alguns ou todos os benefícios econômicos requeridos para a liquidação 
de uma provisão sejam recuperados de um terceiro, um ativo é reconhecido se, e 
somente se, o reembolso for virtualmente certo e o valor puder ser mensurado de 
forma confiável. Especificamente, os tributos “sub judice” e a provisão para riscos sub judice” e a provisão para riscos sub judice
fiscais, cíveis e trabalhistas estão registrados de acordo com a avaliação de risco 
(perdas prováveis) efetuada pela diretoria e por seus consultores jurídicos, inclusive 
quanto à sua classificação no longo prazo. 3.11. Tributação: A despesa com imposto 
de renda e contribuição social representa a soma dos impostos correntes e diferidos. 
3.11.1. Impostos correntes3.11.1. Impostos correntes: A provisão para imposto de renda é calculada e registrada 
com base no lucro tributável relativo a cada exercício, ajustado na forma legal, calcu-
lada à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% excedente a R$240. A contri-
buição social é calculada com base na alíquota de 9% da base tributável. O lucro tri-
butável difere do lucro apresentado na demonstração do resultado, porque exclui 
receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir 
itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A legislação permite que 
as empresas optem pelo pagamento trimestral ou mensal de imposto de renda e 
contribuição social. Para 2022 a Cia. optou por efetuar o pagamento mensalmente e 
para 2021 optou por efetuar o pagamento trimestral de imposto de renda e contribui-
ção social. 3.11.2. Impostos diferidos3.11.2. Impostos diferidos: Imposto de renda e contribuição social diferidos 
são reconhecidos, em sua totalidade, sobre as diferenças geradas entre os ativos e 
passivos reconhecidos para fins fiscais e correspondentes valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribuição social 
diferidos não são reconhecidos se forem gerados no registro inicial de ativos e passi-
vos em operações que não afetam as bases tributárias, exceto em operações de 
combinação de negócios. Imposto de renda e contribuição social diferidos são deter-
minados considerando as taxas (e leis) vigentes na data de preparação das demons-
trações financeiras e aplicáveis quando o respectivo imposto de renda e contribuição 
social forem realizados, bem como são reconhecidos somente na extensão em que 
seja provável que existirá base tributável positiva para a qual as diferenças temporárias 
possam ser utilizadas e prejuízos fiscais possam ser compensados. Ativos de impos-
to de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de encerramen-
to de exercício e são reduzidos à medida que sua realização não seja mais provável. 
A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada em cada data de 
balanço e, quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estarão dispo-
níveis para permitir a recuperação de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo será 
ajustado pelo montante que se espera que seja recuperado. Impostos diferidos ativos 
e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera 
que o passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado, com base nas alíquotas previs-
tas na legislação tributária vigente na data do balanço, ou quando uma nova legislação 
tiver sido substancialmente aprovada. A mensuração dos impostos diferidos ativos e 
passivos reflete as consequências fiscais que resultariam da forma na qual a Cia. 
espera, na data de divulgação, recuperar ou liquidar o valor contábil desses ativos e 
passivos. Os impostos correntes e diferidos são reconhecidos no resultado, exceto 
quando correspondem a itens registrados na Cia. como “Ajustes de avaliação patri-
monial” cujos efeitos são registrados diretamente no patrimônio líquido. 3.12. Arren-
damentos: A Cia. avalia, na data de início do contrato, se esse contrato é ou contém 
um arrendamento. Ou seja, se o contrato transmite o direito de controlar o uso de um 
ativo identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. Empresa Empresa 
como arrendatária: A Cia. aplica uma única abordagem de reconhecimento e mensu-
ração para todos os arrendamentos, exceto para arrendamentos de curto prazo e 
arrendamentos de ativos de baixo valor A Cia. reconhece os passivos de arrendamen-
to para efetuar pagamentos de arrendamento e ativos de direito de uso que represen-
tam o direito de uso dos ativos subjacentes. Ativos de direito de uso: A Cia. reconhece 
os ativos de direito de uso na data de início do arrendamento (ou seja, na data em 
que o ativo subjacente está disponível para uso). Os ativos de direito de uso são 
mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação acumulada e perdas por 
redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remensuração dos pas-
sivos de arrendamento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos 
de arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de 
arrendamentos realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos de ar-
rendamento recebidos. Os ativos de direito de uso são depreciados linearmente, pelo 
menor período entre o prazo do arrendamento e a vida útil estimada dos ativos, 
sendo 04 anos para os Imóveis da controladora e 3,5 anos para os Imóveis da con-
trolada. Em determinados casos, se a titularidade do ativo arrendado for transferida 
para a Cia. ao final do prazo do arrendamento ou se o custo representar o exercício 
de uma opção de compra, a depreciação é calculada utilizando a vida útil estimada 
do ativo. Os ativos de direito de uso também estão sujeitos a redução ao valor recu-
perável. Passivos de arrendamento: Na data de início do arrendamento, a Cia. reco-
nhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos pagamentos 
do arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento. Os pagamen-
tos de arrendamento incluem ainda o preço de exercício de uma opção de compra 
razoavelmente certa de ser exercida pela Cia. e pagamentos de multas pela rescisão 
do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a Cia. exercendo a opção de 
rescindir a arrendamento. Os pagamentos variáveis de arrendamento que não depen-
dem de um índice ou taxa são reconhecidos como despesas (salvo se forem incorridos 
para produzir estoques) no período em que ocorre o evento ou condição que gera 
esses pagamentos. Ao calcular o valor presente dos pagamentos do arrendamento, 
A Cia. usa a sua taxa de empréstimo incremental na data de início porque a taxa de 
juro implícita no arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de início, 
o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de juros e 
reduzido para os pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contá-
bil dos passivos de arrendamento é remensurado se houver uma modificação, uma 
mudança no prazo do arrendamento, uma alteração nos pagamentos do arrendamen-
to (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros resultantes de uma mudança em 
um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de arrendamento) ou uma 

alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente. Arrendamentos 
de curto prazo e de ativos de baixo valorde curto prazo e de ativos de baixo valor: de curto prazo e de ativos de baixo valor: de curto prazo e de ativos de baixo valor A Cia. aplica a isenção de reconhecimento 
de arrendamento de curto prazo a seus arrendamentos de curto prazo (ou seja, ar-
rendamentos cujo prazo de arrendamento seja igual ou inferior a 12 meses a partir da 
data de início e que não contenham opção de compra). Também aplica a concessão 
de isenção de reconhecimento de ativos de baixo valor a arrendamentos de equipa-
mentos de escritório considerados de baixo valor. Os pagamentos de arrendamento 
de curto prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como 
despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. 3.13. Ativos e pas-
sivos vinculados a moedas estrangeiras ou sujeitos à atualização monetária: 
Os direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação monetária, 
são atualizados até as datas dos balanços, bem como os ativos e passivos denomi-
nados em moeda estrangeira são convertidos para reais às taxas de câmbio em vigor 
nas datas dos balanços. As contrapartidas dessas atualizações são refletidas direta-
mente no resultado do exercício. 3.14. Reconhecimento de receita: A receita opera-
cional é reconhecida quando a obrigação de desempenho é satisfeita, levando em 
consideração os seguintes indicadores de transferência de controle: (i) a entidade 
possui um direito presente de pagamento pelo ativo; (ii) o cliente possui a titularidade 
legal do ativo; (iii) a entidade transferiu a posse física do ativo; (iv) o cliente possui os 
riscos e benefícios significativos da propriedade do ativo; (v) o cliente aceitou o ativo. 
A receita é medida líquida de devoluções, descontos comerciais e bonificações. A 
receita é mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber, dedu-
zida de quaisquer estimativas de descontos comerciais e/ou bonificações concedidos 
ao comprador e outras deduções similares. A receita de venda de produtos é reco-
nhecida quando (i) já houve a transferência ao comprador dos riscos e benefícios 
relacionados à propriedade do produto; (ii) o valor da receita pode ser mensurado com 
confiabilidade; (iii) os benefícios econômicos associados à transação fluirão à Cia.; e 
(iv) os custos incorridos ou a incorrer podem ser mensurados com confiabilidade. 3.15. 
Uso de julgamentos e estimativas: Quando da elaboração das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas da Cia., a diretoria da Cia. utiliza estimativas, 
uma vez que diversos elementos incluídos nas demonstrações financeiras não podem 
ser calculados com precisão. A diretoria revisa tais estimativas diante da evolução das 
respectivas circunstâncias ou à luz de novas informações ou experiências. Desse 
modo, as estimativas realizadas em 31/12/2022 e 2021 utilizadas para a preparação 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas serão revisadas continua-
mente. Os efeitos das revisões são reconhecidos no período em que as estimativas 
são revistas e os resultados efetivos podem diferir das estimativas. 3.15.1. Estimativas: 
Na preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Cia. 
efetua estimativas significativas para a determinação de premissas utilizadas na ava-
liação de alguns saldos de ativos e passivos, despesas e receitas. Os itens significa-
tivos que estão sujeitos a estimativas e premissas incluem o registro de provisão para 
créditos de liquidação duvidosa, a vida útil do ativo imobilizado, redução ao valor re-
cuperável do ágio, e provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas e a constituição 
de imposto de renda diferido. 3.15.2. Julgamentos3.15.2. Julgamentos: A diretoria da Cia. utiliza seu julga-
mento para definir as políticas contábeis adequadas a serem aplicadas a determinadas 
transações sempre que as normas e interpretações vigentes não tratarem especifica-
mente dos respectivos assuntos contábeis. 3.16. Instrumentos financeiros: A Cia. 
adota o CPC 48 - Instrumentos Financeiros, onde classifica seus ativos financeiros 
em: mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes e ao valor justo por meio do resultado. Os ativos e passivos financeiros 
são reconhecidos quando a Cia. e suas controladas forem parte das disposições 
contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos financeiros são inicialmente men-
surados pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição 
ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros 
reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ou deduzidos do 
valor justo dos ativos ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento 
inicial. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado são reconhecidos imediatamente no 
resultado. 3.16.1. Ativos financeiros: Os ativos financeiros são classificados nas se-
guintes categorias especificadas baseado no modelo de negócio pelo qual são manguintes categorias especificadas baseado no modelo de negócio pelo qual são manguintes categorias especificadas baseado no modelo de negócio pelo qual são man-
tidos e nas características de seus fluxos de caixa contratuais (i) mensurados ao tidos e nas características de seus fluxos de caixa contratuais (i) mensurados ao tidos e nas características de seus fluxos de caixa contratuais (i) mensurados ao 
custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio do resultado; e (iii) ao valor justo por meio custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio do resultado; e (iii) ao valor justo por meio custo amortizado; (ii) ao valor justo por meio do resultado; e (iii) ao valor justo por meio 
de outros resultados abrangentes. A classificação depende da finalidade para a qual de outros resultados abrangentes. A classificação depende da finalidade para a qual de outros resultados abrangentes. A classificação depende da finalidade para a qual 
os ativos financeiros foram adquiridos. A Cia. possui os seguintes ativos financeiros: os ativos financeiros foram adquiridos. A Cia. possui os seguintes ativos financeiros: os ativos financeiros foram adquiridos. A Cia. possui os seguintes ativos financeiros: 
Mensurados pelo custo amortizadoMensurados pelo custo amortizadoMensurados pelo custo amortizadoMensurados pelo custo amortizado: : A Cia. mensura os ativos financeiros ao custo A Cia. mensura os ativos financeiros ao custo A Cia. mensura os ativos financeiros ao custo 
amortizado se ambas as seguintes condições forem atendidas: (i) o ativo financeiro amortizado se ambas as seguintes condições forem atendidas: (i) o ativo financeiro 
for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros, for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros, for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros, 
com o fim de receber fluxos de caixa contratuais e (ii) os termos contratuais do ativo com o fim de receber fluxos de caixa contratuais e (ii) os termos contratuais do ativo com o fim de receber fluxos de caixa contratuais e (ii) os termos contratuais do ativo com o fim de receber fluxos de caixa contratuais e (ii) os termos contratuais do ativo com o fim de receber fluxos de caixa contratuais e (ii) os termos contratuais do ativo 
financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam, 
exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 
Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usanOs ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usanOs ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usanOs ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usanOs ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usan-
do o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos do o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos do o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos do o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos do o método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos 
e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou e perdas são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou 
apresenta redução ao valor recuperável. A Cia. possui os seguintes principais ativos apresenta redução ao valor recuperável. A Cia. possui os seguintes principais ativos apresenta redução ao valor recuperável. A Cia. possui os seguintes principais ativos apresenta redução ao valor recuperável. A Cia. possui os seguintes principais ativos apresenta redução ao valor recuperável. A Cia. possui os seguintes principais ativos 
financeiros classificados nesta categoria: financeiros classificados nesta categoria: financeiros classificados nesta categoria: • Caixa e equivalentes de caixa; • Depósitos Caixa e equivalentes de caixa; • Depósitos Caixa e equivalentes de caixa; • Depósitos 
vinculados; • Contas a receber de clientes; e vinculados; • Contas a receber de clientes; e vinculados; • Contas a receber de clientes; e • Depósitos judiciais. Depósitos judiciais. Mensurados ao 
valor justo por meio do resultadovalor justo por meio do resultadovalor justo por meio do resultadovalor justo por meio do resultadovalor justo por meio do resultadovalor justo por meio do resultado: Ativos financeiros ao valor justo por meio do resulAtivos financeiros ao valor justo por meio do resulAtivos financeiros ao valor justo por meio do resulAtivos financeiros ao valor justo por meio do resul-
tado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações lítado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações lítado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações lítado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações lítado são apresentados no balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações lí-
quidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria quidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria quidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria quidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria quidas do valor justo reconhecidas na demonstração do resultado. Essa categoria 
contempla instrumentos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais a contempla instrumentos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais a contempla instrumentos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais a contempla instrumentos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais a contempla instrumentos derivativos e investimentos patrimoniais listados, os quais a 
Cia.Cia. não tenha classificado de forma irrevogável pelo valor justo por meio de  não tenha classificado de forma irrevogável pelo valor justo por meio de  não tenha classificado de forma irrevogável pelo valor justo por meio de  não tenha classificado de forma irrevogável pelo valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes. outros resultados abrangentes. outros resultados abrangentes. Os ativos financeiros da Cia. mensurados ao valor Os ativos financeiros da Cia. mensurados ao valor Os ativos financeiros da Cia. mensurados ao valor Os ativos financeiros da Cia. mensurados ao valor 
justo por meio do resultado são: justo por meio do resultado são: justo por meio do resultado são: • Instrumentos financeiros derivativos.  Instrumentos financeiros derivativos.  Instrumentos financeiros derivativos. • Instrumentos financeiros derivativos. • Mensurados Mensurados 
ao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentesao valor justo por meio de outros resultados abrangentes: São incluídos nesta cateSão incluídos nesta cateSão incluídos nesta cate-
goria os instrumentos financeiros designados como instrumentos de goria os instrumentos financeiros designados como instrumentos de hedge (proteção) hedge (proteção) hedge
em uma contabilização de hedge. O ativo financeiro deve ser mantido dentro de mo-
delo de negócios cujo objetivo seja atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa 
contratuais quanto pela venda de ativos financeiros e os termos contratuais do ativo 
financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que constituam 
exclusivamente pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal em aberto. 
Redução ao valor recuperável de ativos financeirosRedução ao valor recuperável de ativos financeiros: A Cia. e suas controladas avaliam, 
em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associadas aos instrumentos 
financeiros registrados ao custo amortizado. A metodologia de impairment aplicada impairment aplicada impairment
depende de ter havido ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as 
contas a receber de clientes, a Cia. e suas controladas aplicam a abordagem simpli-
ficada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas 
ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. O montante da 
perda por impairment é mensurada como a diferença entre o valor contábil dos ativos impairment é mensurada como a diferença entre o valor contábil dos ativos impairment
e o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de 
crédito futuro que não foram incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original 
dos ativos financeiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é re-
conhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo ou investimento manti-
do até o vencimento tiver uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir 
uma perda por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo com impairment
o contrato. 3.16.2. Passivos financeiros: A Cia. apresenta os seguintes passivos finan-
ceiros mensurados ao custo amortizado: • Fornecedores; • Fornecedores; • • Empréstimos e financia• Empréstimos e financia• -
mentos; • Arrendamentos a pagar; e • Outras contas a pagar. A Cia. apresenta os 
seguintes passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: •
Instrumentos financeiros derivativos. 
4. Caixa e equivalentes de caixa: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Caixa e bancos 8.626 5.473 17.028 24.098
Aplicações financeiras (i) 57.059 38.016 70.271 41.799
Câmbio liberado (ii) 4.467 765 4.467 765

70.152 44.254 91.766 66.661
Os saldos disponíveis rendem juros a taxas flutuantes baseadas em taxas diárias de 
depósitos bancários. Os depósitos a curto prazo são efetuados por períodos que variam 
de um dia a três meses, dependendo das necessidades imediatas de caixa da Cia., 
rendendo juros de acordo com as respectivas taxas de depósito de curto prazo. (i) 
Compostas basicamente de aplicações em Certificado de Depósito Bancário (CDB) e 
Compromissadas, com rendimento pré-fixado indexado a 70% a 90% do CDI (2021 
- 70% a 98% do CDI). (ii) Refere-se a recursos disponíveis em dólares norte-america-
nos e euros, não remunerados, provenientes de operações de exportação, cujo fecha-
mento de câmbio ocorrerá de acordo com os vencimentos dos hedges cambiais e hedges cambiais e hedges
necessidades da Cia.
5. Contas a receber de clientes: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Mercado interno (denominados em reais) 372.578 227.161 410.357 286.645
Cliente intercompany 57.875 33.308 – –
Mercado externo (denominados em dólares 
norte-americanos) 6.667 5.564 7.210 5.564

Provisão para créditos de liquidação duvidosa (468)(468) (398)(398) (468)(468) (398)(398)
436.652 265.635 417.099 291.810

Não incidem juros sobre os saldos de contas a receber, os quais geralmente conside-
ram termos de pagamento de 30 a 90 dias. A análise de vencimentos das contas a 
receber está apresentada a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

A Vencer 380.051 263.908 367.664 284.873
Vencidos
Até 30 dias 26.624 1.385 21.170 3.279
De 31 a 90 dias 23.585 30 20.142 3.297
De 91 a 180 dias 2.956 311 3.987 227
Há mais de 180 dias 3.435 – 4.136 134

56.601 1.726 49.435 6.938
436.652 265.635 417.099 291.810

A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é como segue:
Controladora e 
Consolidado
2022 2021

Saldo inicial (398) (2.138)
Adições (571) (348)
Baixas 501 2.087
Saldo final (468)(468) (398)(398)
Em 31/12/2022, a Cia. possui contas a receber dadas em garantia de empréstimos e 
financiamentos no montante aproximado R$85.163 (R$36.741 em 2021), representa-
das por duplicatas que devem ser mantidas em cobrança, nas instituições financeiras 
credoras, equivalentes a um percentual de 20% (20% em 2021) do saldo devedor do 
empréstimo contratado, conforme mencionado na Nota 13.
6. Estoques: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Produtos acabados 63.110 34.230 81.046 44.776
Matérias-primas 17.692 7.672 24.404 17.105
Materiais auxiliares e embalagens 26.428 14.629 29.074 22.954
Materiais de almoxarifado 5.007 3.808 6.619 5.238
(-) Perdas estimadas para não realização 
dos estoques (1.681)(1.681) (528)(528) (1.681)(1.681) (528)(528)

110.556 59.811 139.462 89.545
Os saldos de matérias-primas, materiais auxiliares e embalagens, materiais de almo-
xarifado estão apresentados a custo, enquanto os produtos acabados são apresenta-
dos ao custo ou ao seu valor realizável líquido, dos dois, o menor. A movimentação da dos ao custo ou ao seu valor realizável líquido, dos dois, o menor. A movimentação da dos ao custo ou ao seu valor realizável líquido, dos dois, o menor. A movimentação da 
provisão para perdas estimadas para não realização dos estoques é como segue:provisão para perdas estimadas para não realização dos estoques é como segue:provisão para perdas estimadas para não realização dos estoques é como segue:

ControladoraControladora ConsolidadoConsolidado
20222022 20212021 2022 2021

Saldo inicialSaldo inicial (528)(528) (1.436)(1.436) (528) (1.436)(1.436)
AdiçõesAdições (8.896)(8.896) (4.133)(4.133) (12.133) (4.366)(4.366)
Baixas 7.7427.742 5.0425.042 10.980 5.2755.275
Saldo final (1.681)(1.681)(1.681)(1.681)(1.681)(1.681) (528)(528)(528)(528)(528)(528) (1.681)(1.681) (528)(528)(528)(528)(528)(528)
7. Impostos e contribuições a recuperar:7. Impostos e contribuições a recuperar:7. Impostos e contribuições a recuperar: ControladoraControladora ConsolidadoConsolidado

20222022 20212021 2022 20212021
ICMS 8.0278.027 5.9935.993 21.804 19.39419.394
COFINS (i)COFINS (i) 2.5422.542 39.67939.679 3.058 40.12040.120
PIS (i)PIS (i) 1.8671.867 10.44410.444 1.979 10.53910.539
IPI 915 293293 1.058 515
IRPJ (ii) 3.1623.162 13.56013.560 5.819 16.01216.012
CSLL (ii)CSLL (ii) 2 3.298 862 4.0714.071
Outros ImpostosOutros Impostos 3.797 141 4.4694.469 143

20.312 73.409 39.050 90.795
Circulante (13.687)(13.687) (69.010)(69.010) (18.982)(18.982) (75.138)(75.138)
Não circulante 6.625 4.398 20.067 15.658
Os saldos dos impostos a recuperar são decorrentes de transações mercantis e con-
siderados realizáveis pela diretoria da Cia. no curso normal de suas operações. Des-
tacam as principais origens de impostos a recuperar: (i) PIS e COFINS, créditos sobre 
aquisições de insumos e créditos extemporâneos decorrentes de ações judiciais ou 
administrativas, com destaque para as ações de exclusão do ICMS da base de cálcu-
lo do PIS/COFINS. (ii) IRPJ e CSLL, referente a saldo negativo de IRPJ e CSLL sobre 
reconhecimento de subvenções de investimento previsto na Lei Complementar nº 
160/2017, referente retificação da apuração do exercício de 2018. O montante de im-
posto a recuperar, registrado no ativo não circulante, apresenta a seguinte expectativa 
de realização:
Ano de realizaçãoAno de realização Controladora Consolidado
2023 – 18.982
2024 2.623 4.280
2024 378 1.428
2026 3.624 14.359

6.625 39.050
8. Investimentos: O quadro abaixo apresenta um sumário das informações financeiras 
em empresas controladas. As informações abaixo foram apresentadas pelo percentual 
de participação mantido pela Cia.

Controladora
Participação
societária (%)societária (%)

Patrimônio
líquidolíquido

Resultado
do exercício

Controlada 2022 2021 2022 2021 2021 2022
Marilan Nordeste Indústria de 
Alimentos Ltda. 100% 100% 1.039 31.566 (26.279) (30.527)

Emilis Participações e 
Empreendimentos Ltda. (i) – 100% – 321.213 23.359 (5.831)

Casa Suíça Comercial Ltda. 100% 100% 5.316 – – 1.485
(i) Entidade incorporada em 28/02/2022 (Nota 2.1), por isso o resultado apurado, no 
exercício de 2022, refere-se ao período de 2 meses (janeiro e fevereiro de 2022). A 
movimentação dos investimentos, líquidos, segue apresentada a seguir:

Controladora
Em 1º de janeiro de 2020 97.845
Resultado de participação societária (3.279)
Lucros não realizados nos estoques 359
Adiantamento para aquisição de participação societária (40.000)
Aquisição de controlada (i) 297.854
Em 31 de dezembro de 2021 352.779
Em 1º de janeiro de 2022 352.779
Resultado de participação societária (28.486)
Lucros não realizados nos estoques (556)
Incorporação de controlada (ii) (44.373)
Incorporação - Transferência para imobilizado a intangível (ii) (273.009)(273.009)
Em 31 de dezembro de 2022 6.355
(i) Refere-se a aquisição da investida Emilis Participações e Empreendimentos Ltda. 
(Nota 2). (ii) Refere-se a incorporação da Emilis Participações e Empreendimentos 
Ltda., em 28/02/2022 (Nota 2.1).

MARILAN ALIMENTOS S.A.
CNPJ nº 52.034.139/0001-50

Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

9. Imobilizado: Controladora

Custo
Benfeitorias em  

propriedade terceiros
Equipamentos  

industriais
Móveis e  

utensílios
Computadores  

e periféricos Veículos Imóveis Outros Total
Em 1º de janeiro de 2021 82.566 318.076 7.078 9.737 3.827 – 22.317 443.601
Adições 1.770 11.855 1.230 1.452 – – 24.868 41.175
Baixas – (11.702) (206) (274) (475) – (21.919) (34.576)
Transferências 1.051 2.904 83 95 – – (4.133) –
Em 31 de dezembro de 2021 85.387 321.133 8.185 11.010 3.352 – 21.133 450.200
Em 1º de janeiro de 2022 85.387 321.133 8.185 11.010 3.352 – 21.133 450.200
Adições 3.392 1.196 199 364 – – 82.821 87.973
Baixas – (1.408) (73) (24) (312) – – (1.816)
Transferências (a) – 8.715 87 – 168 31.573 (40.544) –
Em 31 de dezembro de 2022 88.779 329.637 8.398 11.351 3.208 31.573 63.410 536.356
Depreciação acumulada
Em 1º de janeiro de 2021 (17.575) (229.590) (5.209) (8.929) (3.123) – (5.911) (270.337)
Depreciação (2.382) (15.031) (571) (799) (335) – (851) (19.969)
Baixas – 11.388 195 271 384 – – 12.238
Em 31 de dezembro de 2021 (19.957) (233.233) (5.585) (9.457) (3.074) – (6.762) (278.068)

Controladora
Benfeitorias em  

propriedade terceiros
Equipamentos  

industriais
Móveis e  

utensílios
Computadores  

e periféricos Veículos Imóveis Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022 (19.957) (233.233) (5.585) (9.457) (3.074) – (6.762) (278.068)
Depreciação (3.648) (16.877) (845) (836) (232) (716) (2.396) (25.550)
Baixas – 1.000 59 24 264 – – 1.346
Transferências (a) – (359) (29) – (50) (716) 1.153 –
Em 31 de dezembro de 2022 (23.605) (249.469) (6.400) (10.269) (3.093) (1.431) (8.005) (302.272)
Imobilizado líquido
Em 31 de dezembro de 2021 65.430 87.900 2.600 1.553 278 – 14.371 172.132
Em 31 de dezembro de 2022 65.174 80.168 1.998 1.081 116 30.142 55.405 234.084
Taxa anual média de depreciação 4,83 10,8 14,38 32,02 9,96 – 12,23

Consolidado

Custo
Benfeitorias em  

propriedade terceiros
Equipamentos  

industriais
Móveis e  

utensílios
Computadores  

e periféricos Veículos Imóveis Outros Total
Em 1º de janeiro de 2021 153.558 404.775 7.672 9.783 3.827 – 80.099 659.714
Adições 8.775 36.161 3.027 2.149 246 3.799 53.070 107.227
Baixas (2) (15.587) (704) (450) (478) – (22.056) (39.277)
Reclassificação 52 (326) 70 5 24 – 1.361 1.186
Transferências 13.735 38.664 2.994 1.424 – – (56.817) –
Mais-valia – 8.715 87 – 168 31.573 – 40.543
Em 31 de dezembro de 2021 176.118 472.402 13.146 12.911 3.787 35.372 55.657 769.393
Em 1º de janeiro de 2022 176.118 472.402 13.146 12.911 3.787 35.372 55.657 769.393
Adições 3.394 1.548 210 433 – 83 36.263 41.931
Baixas – (1.408) (73) (24) (312) – (58) (1.875)
Transferências (a) – 20.076 95 – 168 31.573 (51.911) –
Em 31 de dezembro de 2022 179.512 492.618 13.377 13.320 3.643 67.028 39.950 809.450

Consolidado

Depreciação acumulada
Benfeitorias em  

propriedade terceiros
Equipamentos  

industriais
Móveis e  

utensílios
Computadores  

e periféricos Veículos Imóveis Outros Total
Em 1º de janeiro de 2021 (18.758) (232.737) (5.244) (8.935) (3.123) – (8.155) (276.952)
Depreciação (11.377) (46.858) (2.022) (2.938) (581) (400) (3.646) (67.822)
Reclassificação 1 15.051 591 435 387 – 131 16.596
Baixas 3.465 (1.573) (369) 849 (24) – (3.534) (1.186)
Mais-valia – (359) (29) – (50) (716) – (1.154)
Em 31 de dezembro de 2021 (26.669) (266.476) (7.073) (10.589) (3.391) (1.116) (15.204) (330.518)
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Consolidado

Depreciação acumuladaDepreciação acumulada
Benfeitorias em 

propriedade terceirospropriedade terceiros
Equipamentos 

industriais
Móveis e 

utensílios
Computadores 

e periféricose periféricos Veículos Imóveis Outros Total
Em 1º de janeiro de 2022 (26.669) (266.476) (7.073) (10.589) (3.391) (1.116) (15.204) (330.518)
Depreciação (5.655) (37.069) (1.066) (1.329) (232) (718) (170) (46.240)
Baixas – 1.000 59 24 264 – – 1.346
Transferências (a) – (359)(359) (29)(29) – (50)(50) (716)(716) (1.085)(1.085) (2.239)(2.239)
Em 31 de dezembro de 2022 (32.324) (302.904) (8.109) (11.894) (3.410) (2.550) (16.459) (377.650)
Imobilizado líquido
Em 31 de dezembro de 2021 149.449 205.926 6.073 2.322 396 34.256 40.453 438.875
Em 31 de dezembro de 2022 147.187 189.714 5.268 1.426 234 64.479 23.491 431.799
Taxa anual média de depreciação 3,613,61 8,708,70 10,0910,09 28,4528,45 9,999,99 4,004,00 11,2611,26 –

(a) Incorporação da Emilis Participações e Empreendimentos Ltda. (Nota 2.1).
10. Intangível: Em 31/12/2022, o saldo de ativo intangível da Cia. é como segue:
Ativos com vida útil definida Controladora Consolidado
Custo 2022 2021 2022 2021
Direito de uso - Licença de Software 19.605 18.570 20.794 19.757
Marcas e patentes 2.285 2.241 2.285 2.241
Marcas e patentes - Mais valia 22.938 – 22.938 22.938
Relacionamento não contratual clientes 
- Mais valia 21.959 – 21.959 21.959

Acordo de não competição - Mais valia 9.498 – 9.498 9.498
76.284 20.811 77.473 76.393

Amortização acumulada
Direito de uso - Licença de Software (11.988) (10.477) (12.292) (10.655)
Marcas e patentes (1.319) (1.117) (1.319) (1.117)
Marcas e patentes - Mais valia (1.759) – (1.759) (841)
Relacionamento não contratual clientes 
- Mais valia (3.238) – (3.238) (1.548)

Acordo de não competição - Mais valia (3.641)(3.641) – (3.641)(3.641) (1.740)(1.740)
(21.944)(21.944) (11.594)(11.594) (22.247)(22.247) (15.902)(15.902)

54.340 9.217 55.226 60.492
Ativos com vida útil indefinida
Ágio (Goodwill) 183.488 – 183.488 183.488

183.488 – 183.488 183.488
Em 31 de dezembro de 2022 237.828 9.217 238.713 243.979
No exercício de 2021, em decorrência da aquisição da controlada Emilis Participações 
e Empreendimentos Ltda., foram registrados saldos de ativo intangível (Relacionamen-
to com clientes e goodwill) na Cia., que passou a ser responsável pela fabricação e goodwill) na Cia., que passou a ser responsável pela fabricação e goodwill
comercialização de seus produtos. Com a transferência dos saldos, em 28/02/2022, 
registrou-se o saldo de ágio (“goodwill”) pelo valor de R$ 183.488 no ativo intangível goodwill”) pelo valor de R$ 183.488 no ativo intangível goodwill
da empresa Marilan Alimentos S.A. representado pela contraprestação transferida. 
Para os exercícios findos em 31/12/2022 e 2021, a diretoria, com o apoio de consulto-
res externos independentes, concluíram por meio de laudo de avaliação, que o valor 
recuperável calculado com base no valor em uso das unidades geradoras de caixa 
ultrapassou o valor contábil. Desta maneira, a Cia. não identificou a necessidade de 
constituir qualquer provisão para perda (impairment). Foram identificadas três unidades impairment). Foram identificadas três unidades impairment
geradoras de caixa que são representadas pelas operações da Cia., com unidades 
geradoras de caixa localizadas nas cidades de Marília - SP, Itapevi - SP e Jandira - SP 
(com operações avaliadas como uma única unidade geradora de caixa) e Marilan 
Nordeste Indústria de Alimentos Ltda., em Igarassu - PE. A unidade geradora de caixa 
é o menor grupo identificável de ativos que gera entradas de caixa, entradas essas 
que são em grande parte independentes das entradas de caixa de outros ativos ou 
outros grupos de ativos. A Cia. e suas controladas avaliam ao final de cada exercício, 
se há alguma indicação de que um ativo pode ter sofrido desvalorização. Com base 
nesse contexto, a unidade geradora de caixa Marilan Nordeste Indústria de Alimentos 
Ltda., estimou o valor recuperável de seus ativos, do qual foi superior ao valor contábil, 
portanto, não apresentou perda por desvalorização de ativos. A diretoria entende que 
o ágio resultante da aquisição de controladas beneficia as operações da Cia. como um 
todo e, frente a impossibilidade de alocação de valor entre a UGCs, senão por critério 
arbitrário, o teste de impairment sobre o ágio foi elaborado considerando o resultado impairment sobre o ágio foi elaborado considerando o resultado impairment
das operações da Cia. e suas controladas como um todo. Teste de redução ao valor Teste de redução ao valor 
recuperável (impairment)recuperável (impairment): Ao determinar a data base para realização do teste anual 

de redução ao valor recuperável em 31 de dezembro, a Cia. utilizou as seguintes 
premissas: Os fluxos de caixa foram projetados com base em uma taxa média de 
crescimento em volume e com crescimento de preço, as quais não excedem a taxa de 
crescimento média de longo prazo do segmento no qual a unidade geradora de caixa 
atua. Esses cálculos, realizados em 30/09/2022, usam projeções de fluxo de caixa, 
baseados em orçamento financeiro para o próximo exercício aprovado pelo Conselho 
de Administração e projeções dos orçamentos financeiros para os próximos exercícios. 
As projeções de fluxo de caixa foram trazidas a valor presente com base no custo 
médio ponderado de capital próprio e de terceiros (“Weighted Average Cost of capital
- WACC”). A taxa de desconto média antes dos impostos foi de 15,01% ao ano. O 
valor em uso é determinado por modelos de fluxos de caixa descontados a valor 
presente, antes do imposto de renda e da contribuição social, baseados em orçamen-
to financeiro para 2023 aprovado pela diretoria e projeções dos orçamentos financeiros 
para os próximos 4 (quatro) exercícios acumulando o período de 5 (cinco) anos acres-
cidos de perpetuidade, considerando as informações disponíveis no momento do 
cálculo. As premissas-chave utilizadas nos cálculos do valor em uso foram estimadas 
pela diretoria da Cia., com base em informações de mercado e de fontes internas, para 
refletir as condições econômicas atuais, e consideram: (i) Receitas líquidas: determi-
nado com base no orçamento da Cia. para o ano de 2023, aprovado pelo Conselho 
de Administração. Para o período entre 2024 e 2026 foi considerado como fator de 
crescimento o PIB Nominal (PIB Indústria adicionai de inflação, conforme projetado 
pelo Banco Central do Brasil - BACEN). A partir de 2027, foi considerado como cres-
cimento o ajuste inflacionário de 3,3% ao ano; (ii) Margem bruta: Foram considerados 
os ganhos de eficiência nas despesas, a margem cresce gradualmente durante a 
projeção. Sendo que, em 2023 apresenta um patamar de 8,9% e entre 2024 e 2027, 
chegando em 2027 em 11,7%. (iii) Crescimento de custo dos produtos vendidos e 
despesas operacionais: determinado com base na relação custos/receita líquida, cor-
respondente ao orçamento da Cia.; (iv) Capex: correspondente a aplicação da taxa 
média de depreciação sobre os grupos de ativos existentes e sobre as novas aquisições 
projetadas; (v) Variação da necessidade de capital de giro: considerado de acordo com 
os prazos médios de recebimento e pagamento, associados aos drives de receitas/
custos e SG&A projetados, capturando os efeitos de melhoria das margens; e (vi) 
Perpetuidade: representado pelo fator de crescimento equivalente a inflação, baseado 
nas projeções publicadas pelo Banco Central e nas expectativas de mercado. No 
exercício findo em 31/12/2022, o valor recuperável estimado foi superior ao seu valor 
contábil em, aproximadamente, R$ 847.458. No teste de valor recuperável (impairment), impairment), impairment
foi realizada a análise de sensibilidade das receitas líquidas refletindo o fator de cres-
cimento empregado nas projeções. Neste contexto, se essa premissa fosse 20% su-
perior, o valor recuperável estimado seria, aproximadamente, de R$ 897.595 e se 
fosse 20% inferior, o valor recuperável estimado seria, aproximadamente, de R$ 794.791, 
ou seja, ainda em cenários alternativos não seria necessário reconhecer uma provisão 
para perda do valor recuperável (impairment) do ágio por expectativa de rentabilidade impairment) do ágio por expectativa de rentabilidade impairment
futura (goodwill). goodwill). goodwill 11. Direito de uso e arrendamentos a pagar: A movimentação do 
ativo de direito de uso foi o seguinte:

Imóveis
Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Em 1º de janeiro 17.025 22.682 19.408 26.288
Remensuração 1.331 2.856 1.553 2.826
Depreciação (9.178)(9.178) (8.513)(8.513) (10.483)(10.483) (9.706)(9.706)
Em 31 de dezembro 9.178 17.025 10.478 19.408
Vida útil (anos) 4 5 4 5

Em 31/12/2022, a expectativa de realização dos créditos do imposto de renda e da 
contribuição social diferidos, registrados líquidos no passivo não circulante, é demons-
trada a seguir:

Controladora Consolidado
Ano de realizaçãoAno de realização 2022 2021 2022 2021
2022 – 2.544 – 21.150
2023 5.073 – 5.073 –
2024 5.073 – 5.810 –
2025 e após 10.576 – 55.794 –

20.722 2.544 66.678 21.150
Os passivos fiscais diferidos serão realizados, substancialmente, pelos prazos de 
realização do custo atribuído. 17.2. Conciliação dos montantes de imposto de ren-
da e contribuição social: Como a base tributável do imposto de renda e da contribui-
ção social sobre o lucro líquido decorre não apenas do lucro que pode ser gerado, mas 
também da existência de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos 
fiscais e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da 
Cia. e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa 
da utilização dos créditos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de resul-
tados futuros da Cia.

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Resultado antes do IR e da CS 70.295 47.846 52.206 36.885
Exclusão de lucro tributado pela sistemática 
de lucro presumido (Lojas) – – (1.880) –

Base de cálculo para tributação 70.295 47.846 50.325 36.885
IR e da CS pela alíquota vigente - 34% (23.900) (16.268) (17.111) (12.541)
Ajuste para refletir a alíquota efetiva:
Subvenções para investimentos 32.848 21.256 35.729 23.645
Ajustes anos anteriores - Êxito Processo 
Subvenções para investimentos
Ajustes anos anteriores - Êxito Processo 
Subvenções para investimentos

Tributário IR/CSLL – 17.146 – 17.146
Outras diferenças permanentes (1.765)(1.765) 727 (7.712)(7.712) 5.572
Resultado de IR e CS 7.182 22.861 10.906 33.822
18. Patrimônio líquido: 18.1. Capital social: Em 31/12/2022, o capital social da con-
troladora é dividido em 45.400 ações ordinárias nominativas, com valor nominal de 
R$4.460,35 cada, de propriedade da Garla Participações S.A. 18.2. Reservas: 18.2.1. 
Reserva legal: Calculada na base de 5% do lucro líquido do exercício, antes de qualquer 
destinação, e não excederá a 20% do capital social, nos termos da Lei nº 11.638/07. 
18.2.2. Reservas Incentivos Fiscais: A Cia. realizou através de especialista tributário, 
uma análise da Lei Complementar 160 de 2017, e concluiu que são considerados como 
Subvenção para Investimento os seguintes benefícios: (i) redução da base de cálculo 
do ICMS nos estados de São Paulo e Minas Gerais; e (ii) créditos outorgados de ICMS 
no estado de São Paulo. O valor da subvenção apurado no período foi registrado na 
demonstração do resultado na rubrica de “Impostos sobre as vendas”, reduzindo a 
conta de “ICMS a recolher”. Pela impossibilidade de destinação como dividendos, é 
constituída reserva de incentivos fiscais, em contrapartida à conta de “Lucros acumu-
lados”, no montante apurado da subvenção. O valor do incentivo que impactou o resul-
tado nas demonstrações financeiras em 31/12/2022 foi de R$ 96.611 (R$62.518 em 
2021). 18.3. Dividendos: De acordo com o estabelecido no estatuto social Cia., o divi-
dendo mínimo obrigatório é de 5% sobre o lucro líquido ajustado, em conformidade com 
o art. 202 da Lei nº 6.404/76. Em 31/12/2022, em decorrência da constituição da Re-
serva de Incetivos Fiscais, acima do resultado apurado no exercício, não houve apura-
ção e constituição de dividendo mínimo obrigatório. 18.4. Ajustes avaliação patrimonial: 
Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 9, é reconhecida nessa conta a parcela 
correspondente à realização do custo atribuído aos bens do ativo imobilizado, median-
te depreciação, venda ou baixa dos bens e os ajustes líquidos de impostos de Hedge 
Accounting. O valor acumulado referente ao custo atribuído reconhecido pela Cia., em 
31/12/2022, é de R$4.094 (R$5.226 em 2021) e o valor referente ao Hedge Accounting, 
é de R$678 (R$490 em 2021) líquido dos efeitos dos impostos. 19. Receita operacio-
nal líquida: A seguir, abertura da receita operacional líquida:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Vendas brutas de produtos mercado 
interno 1.937.232 1.415.591 2.093.171 1.670.768

Vendas brutas de produtos mercado 
externo 33.810 29.326 34.353 29.326

(-) Deduções da receita bruta de vendas:
Abatimentos e descontos 
incondicionais, vendas canceladas 
e devoluções das vendas (78.941) (73.358) (86.767) (82.565)

Impostos sobre as vendas (386.272) (266.642) (395.433) (311.691)
Subvenções sobre ICMS 96.611 62.518 96.611 62.518
Receita líquida de vendas 1.602.441 1.167.435 1.741.935 1.368.356
20. Custos e despesas por natureza: A Cia. apresentou a demonstração do resulta-
do utilizando uma classificação das despesas operacionais baseada na sua função. 
As informações sobre a natureza dessas despesas reconhecidas na demonstração 
do resultado são apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Gastos gerais de fabricação 214.270 160.370 214.294 179.282
Matérias-primas e materiais de produção 47.627 27.581 62.306 35.547
Depreciação e amortização 17.356 25.689 33.919 49.247
Gastos gerais de fabricação 279.253 213.640 310.519 264.076
Matérias-primas e materiais de produção 760.061 599.216 842.103 668.441
Custos dos produtos vendidos 1.039.313 812.856 1.152.622 932.518
Despesas com pessoal 124.600 104.869 129.950 152.936
Fretes na venda de produtos 91.683 67.503 106.142 75.786
Outros fretes (20) (7) (18) 1
Bonificações, acordos comerciais 
e ações de marketing 122.598 74.611 135.062 78.364

Outras despesas comerciais 3.577 1.288 3.734 1.432
Depreciação e amortização 18.056 9.083 19.444 6.308
Serviços 53.465 39.702 56.405 40.115
Recuperação de despesas (a) (9.382) (10.058) – –
Outras despesas 24.413 16.750 30.362 19.689
Despesas com vendas e despesas Despesas com vendas e despesas 
gerais e administrativasgerais e administrativas 428.992428.992 303.741 481.079 374.631

Custos e despesas 1.468.3051.468.305 1.116.597 1.633.7011.633.701 1.307.149
Classificados como:
Custo dos produtos vendidosCusto dos produtos vendidos 1.039.3131.039.313 812.856 1.152.6221.152.622 932.518
Despesas com vendas 352.906352.906 257.267 392.173 273.882
Despesas gerais e administrativasDespesas gerais e administrativas 76.08676.086 46.474 88.906 100.749
(a) A recuperação de despesas corresponde aos gastos atribuídos a Cia. sobre o rateio (a) A recuperação de despesas corresponde aos gastos atribuídos a Cia. sobre o rateio (a) A recuperação de despesas corresponde aos gastos atribuídos a Cia. sobre o rateio 
de despesas que incorrem em sua Controladora de forma centralizada sobre as opede despesas que incorrem em sua Controladora de forma centralizada sobre as opede despesas que incorrem em sua Controladora de forma centralizada sobre as opede despesas que incorrem em sua Controladora de forma centralizada sobre as opede despesas que incorrem em sua Controladora de forma centralizada sobre as ope-
rações e atividades que envolvem as suas controladas.rações e atividades que envolvem as suas controladas.rações e atividades que envolvem as suas controladas.rações e atividades que envolvem as suas controladas.

21. Outras despesas operacionais, líquidas: Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro ou perda na venda de ativo imobilizado, 
liquida (a) 209 115 209 115

Receita de convênio com instituição financeira 690 690 690 690
Outras, líquidas 528 10.144 579 10.464

1.427 10.949 1.478 11.269
(a) Lucro na venda de ativo imobilizado, corresponde à baixa de maquinários e equi-
pamentos industriais.
22. Resultado financeiro: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Perdas com instrumentos financeiros derivativos 5.938 9.865 38.980 38.340
Juros s/passivos financeiros e descontos 
concedidos 43.368 27.162 60.390 30.264

Tributos e taxas sobre operações financeiras 4.162 1.383 4.464 1.462
Despesas financeiras 53.468 38.410 103.834 70.066
Ganhos com instrumentos financeiros derivativos 6.356 13.113 29.656 23.098
Rendimentos sobre aplicações financeiras 5.734 2.445 9.555 3.288
Juros s/ativos financeiros e descontos obtidos 3.550 14.256 3.987 12.440
Receitas financeiras 15.640 29.814 43.198 38.825
Variação cambial ativa 4.981 7.301 23.551 13.228
Variação cambial passiva (3.379)(3.379) (9.725)(9.725) (20.421)(20.421) (17.578)(17.578)
Variação cambial, líquida 1.601 (2.424)(2.424) 3.130 (4.350)(4.350)

Resultado financeiro (36.227)(36.227) (11.021)(11.021) (60.636)(60.636) (31.241)(31.241)
23. Instrumentos financeiros: A Cia. realiza transações com instrumentos financeiros 
e utiliza os derivativos com o propósito único de minimizar riscos relativos às flutuações 
de mercado, ajustando e controlando sua exposição ao impacto das variações cambiais. 
Tais derivativos financeiros referem-se a operações “Non-Deliverable Forward - NDF” Non-Deliverable Forward - NDF” Non-Deliverable Forward
para o mercado futuro de dólar, Swap para empréstimos, compra e venda de contratos 
futuros, compra e venda de opções. A Cia., optou pela utilização da contabilidade de 
hedge (hedge accounting) para a contabilização de parte de seus instrumentos finanhedge accounting) para a contabilização de parte de seus instrumentos finanhedge accounting -
ceiros. Os instrumentos eleitos para a designação são: i) derivativos de açúcar, cacau 
e moeda estrangeira - dólar americano e euro; e ii) transações futuras altamente pro-
váveis (vendas futuras) - dólar americano. Para a utilização de hedge accounting, foram 
realizados testes prospectivos e retrospectivos de eficácia que demonstram que os 
instrumentos designados para hedge proporcionam uma compensação altamente eficaz hedge proporcionam uma compensação altamente eficaz hedge
aos efeitos de variações de preços sobre o valor destas transações. A política de “hed-hed-hed
ging” da Cia. permite realizar somente operações que minimizem os fatores de risco. ging” da Cia. permite realizar somente operações que minimizem os fatores de risco. ging
Conforme a diretriz de risco, A Cia. não permite que suas transações tenham o valor 
nocional maior que a exposição a ser coberta. Dessa forma, toda transação deve sem-
pre ter relação a um contrato comercial e qualquer efeito, negativo ou positivo, de tais 
transações será coberto por meio das vendas, custo ou investimentos ligados a essas 
transações. Os instrumentos financeiros e o uso dos derivativos estão em linha com a 
avaliação de risco e política de “hedging” da Cia. que, por sua vez, não opera com inshedging” da Cia. que, por sua vez, não opera com inshedging -
trumentos que não estejam diretamente ligados com suas atividades normais de negó-
cios. A determinação do valor justo (“fair value”) dos instrumentos financeiros contratafair value”) dos instrumentos financeiros contratafair value -
dos pela Cia. é efetuada com base em metodologia padrão no mercado e com base em 
informações obtidas com instituições financeiras. Os principais instrumentos financeiros 
usualmente utilizados pela Cia. estão apresentados e classificados conforme a seguir:

Controladora Consolidado
Ativos financeiros Nota 2022 2021 2022 2021
Ativos financeiros mensurados 
ao custo amortizado

Caixa e equivalentes de caixa 4 70.152 44.254 91.766 66.661
Depósitos vinculados 4.414 15.198 13.990 15.198
Contas a receber de clientes 5 436.652 265.635 417.099 291.810
Partes relacionadas 15 57.875 33.308 – –
Ativos financeiros mensurados 
a valor justo

Instrumentos financeiros derivativos 22 1.562 5.992 – –
Controladora Consolidado

Passivos financeiros Nota 2022 2021 2022 2021
Passivos financeiros mensurados 
ao custo amortizado

Fornecedores 12 190.452 103.711 230.235 142.857
Arrendamentos a pagar 11 11.092 19.278 12.611 21.869
Empréstimos e financiamentos 13 186.101 284.837 425.626 505.994
Partes relacionadas - passivo 15 14.068 13.218 – –
23.1. Instrumentos financeiros derivativos: Os instrumentos derivativos contratados 
pela Cia. em 2022 têm o propósito de proteger suas operações contra os riscos de 
flutuação nas taxas de câmbio e de juros e não são utilizados para fins especulativos. 
Metodologia de cálculo do valor justo dos derivativosMetodologia de cálculo do valor justo dos derivativos: São avaliados pelo valor presen-
te, à taxa de mercado na data-base, do fluxo futuro apurado pela aplicação das taxas 
contratuais até o vencimento. Os resultados das operações envolvendo instrumentos 
financeiros derivativos encerrados e posições em aberto, durante o exercício findo em 
31/12/2022, que afetaram as contas de resultado estão demonstrados na Nota 21. 
23.2. Valor justo dos instrumentos financeiros: O valor justo dos ativos e passivos 
financeiros está incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma 
transação corrente entre partes dispostas, que não em uma venda forçada ou liquida-
ção. Os seguintes métodos e premissas foram utilizados para estimar os valores justos: 
• Caixa e equivalentes de caixa: incluem o caixa, os saldos em conta corrente e em 
aplicações financeiras, com valores disponíveis para realização na data da elaboração 
das demonstrações financeiras; • Contas a receber de clientes/fornecedores: decorrem 
diretamente das operações da Cia. Para o caso de contas a receber de clientes são 
avaliadas eventuais perdas e reconhecidas como provisão no balanço patrimonial da 
Cia.; • Empréstimos e financiamentos: contratações realizadas junto às instituições fi-
nanceiras, registradas pelo método do custo amortizado de acordo com as condições 
contratuais; • Outras contas a receber e Outras contas a pagar: saldos decorrentes de 
outras transações com terceiros. Hierarquia de valor justoHierarquia de valor justo: A Cia. utiliza seguinte hie-
rarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos financeiros pela técni-
ca de avaliação: • Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para • Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para •
ativos ou passivos idênticos; • Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados • Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados •
que tenham efeito significativo sobre o valor justo registrado sejam observáveis, direta 
ou indiretamente; • Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo • Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo •
no valor justo registrado que não sejam baseados em dados observáveis no mercado. 
Em 31/12/2022, a Cia., apresenta como instrumentos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado os instrumentos financeiros derivativos, classificados no 
nível 2 de hierarquia do valor justo. 23.2. Dívida líquida: A dívida líquida financeira, tal 
como definido e utilizado pela Cia. corresponde ao total de empréstimos e financia-
mentos (incluindo empréstimos de curto e longo prazos, conforme demonstrado no 
balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa e equivalentes de 
caixa e de outros valores de liquidez imediata.caixa e de outros valores de liquidez imediata.caixa e de outros valores de liquidez imediata.

A movimentação dos arrendamentos a pagar são as seguintes:
Controladora Consolidado

Saldo compromisso  
arrendamento

Ajuste a valor  
presente

Passivo de  
arrendamento

Saldo compromisso  
arrendamento

Ajuste a valor  
presente

Passivo de  
arrendamento

Em 31 de dezembro de 2020 27.935 (2.820) 25.115 31.931 (3.064) 28.867
Em 1º de janeiro de 2021 27.935 (2.820) 25.115 31.931 (3.064) 28.867
Remensuração 2.856 – 2.856 2.826 – 2.826
Pagamentos efetuados (9.555) – (9.555) (10.873) – (10.873)
Apropriação encargos financeiros – 862 862 – 1.049 1.049
Em 31 de dezembro de 2021 21.236 (1.958) 19.278 23.884 (2.015) 21.869
Em 1º de janeiro de 2022 21.236 (1.958) 19.278 23.884 (2.015) 21.869
Remensuração 1.331 – 1.331 1.553 – 1.553
Pagamentos efetuados (10.480) – (10.480) (11.921) – (11.921)
Apropriação encargos financeiros – 963 963 – 1.111 1.111
Em 31 de dezembro de 2022 12.087 (995) 11.092 13.515 (904) 12.611

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Circulante (10.212)  (9.068) (11.610) (10.271)
Não circulante 880 10.210 1.001 11.598
Os saldos estimados de arrendamento a pagar no longo prazo tem a seguinte compo-
sição de vencimento:

Controladora Consolidado
Vencimentos 2022 2021 2022 2021
De 1º/01/2022 a 31/12/2022 – 10.480 – 10.920
De 1º/01/2023 a 31/12/2023 10.560 9.229 12.012 10.920
A partir de 1º/01/2024 880 880 1.001 910
(-) Ajuste a valor presente (348) (1.311) (402) (881)

11.092 19.278 12.611 21.869
12. Fornecedores, Risco sacado e Outras contas a pagar: Os saldos de fornece-
dores e outras contas a pagar tem a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Matéria prima 135.922 70.985 168.598 105.862
Embalagem 30.312 17.904 33.269 20.711
Imobilizado 347 1.100 347 1.100
Materiais de almoxarifado fornecedores 5.010 1.152 5.209 1.513
Transportadores 10.384 3.887 13.293 4.292
Serviços diversos 8.476 8.684 9.519 9.379
Fornecedores intercompany 14.068 13.218 – –

204.520 116.929 230.235 142.857
12.1 Risco sacado: Os saldos de risco sacado têm a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Risco sacado 29.075 4.161 30.692 4.648
29.075 4.161 30.692 4.648

A Cia. mantém convênios firmados com instituições financeiras parceiras para estru-
turar a operação de antecipação de recebíveis com seus principais fornecedores. 
Nessa operação, os fornecedores, ao anteciparem seus recebíveis, transferem o direi-
to do recebimento dos títulos para uma instituição financeira instituição em troca do 

recebimento antecipado do título. A instituição financeira, por sua vez, passa a ser a 
credora da operação, e a Cia. efetua a liquidação do título na mesma data originalmen-
te acordada com seu fornecedor. A operação não altera os prazos, preços e condições 
anteriormente estabelecidos com o fornecedor. Adicionalmente, os pagamentos efe-
tuados pela Cia. representam compras que, são diretamente relacionadas às faturas 
de fornecedores, e não alteram seus fluxos de caixa. Assim, a Cia. reconhece as 
operações acima identificadas como fornecedores operacionais nas demonstrações 
de fluxo de caixa. 12.2 Outras contas a pagar: Os saldos de outras contas a pagar 
têm a seguinte composição:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Outras contas a pagar 15.049 13.592 15.719 13.735
Aquisição de controlada (Nota 2) 90.681 90.711 90.681 90.711

105.730 104.303 106.400 104.446
Circulante (26.899) (22.943) (27.570) (21.920)
Não circulante 78.830 81.360 78.830 82.526
O montante das parcelas a pagar no passivo circulante, que se refere substancialmen-
te à aquisição da Emilis Participações e Empreendimentos Ltda., possui o seguinte 
fluxo de pagamentos:

Controladora e  
Consolidado

Vencimento 2022 2021
2022 – 10.037
2023 10.647 10.647
2024 10.331 10.331
2025 10.331 10.331
2026 47.522 40.014

78.830 81.360
12.3 Fretes e acordos comerciais a pagar: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
Fretes a pagar 31.070 13.188 34.962 15.054
Acordos comerciais 37.139 16.705 41.724 17.678

68.209 29.892 76.686 32.732

13. Empréstimos e financiamentos: Controladora Consolidado Vencimento  
finalModalidade Taxa de juros ao ano 2022 2021 2022 2021 Garantia

Capital de giro (a) CDI (*) + de 1,40% a 3,20% 2.607 90.880 100.398 154.911 10/2023 Avais acionistas, duplicatas a receber, e aplicações 
financeiras115% do CDI

Nota de crédito Exportação (NCE) (b) CDI (*) + de 1,0% a 2,5% 25.574 32.335 25.574 32.335 01/2025 Avais acionistas e duplicatas a receber
6,0% a.a.

Avais acionistas, aplicações, duplicatas a receber, 
alienação fiduciária, e hipoteca de imóvelAquisição de imobilizado (c)

IPCA (**) + de 2,57% a 2,94%
159.669 163.790 301.474 320.880 11/2027CDI (*) + de 2,80%

Encargos financeiros antecipados (1.749) (2.168) (1.821) (2.131)
186.101 284.837 425.626 505.994

Circulante 63.919 101.532 133.442 147.373
Não circulante 122.182 183.304 292.184 358.621

186.101 284.837 425.626 505.994

(*) Certificado de Depósito Interbancário (CDI). (**) IPCA - Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor amplo. (a) Capital de giro: Refere-se a operações de empréstimos com 
grandes instituições financeiras. Operações com formas de pagamentos de juros e 
principal semestral, anual e bullet e carências de até dois anos. O vencimento final do 
contrato mais alongado será em outubro de 2023. (b) Nota de Crédito Exportação 
(NCE): Refere-se a operações bancárias estruturadas por meio de Notas de Crédito à 
Exportação (NCE), com formas de pagamentos de juros e principal trimestral, semes-
tral e anual e carência de até dois anos. Algumas operações estão atreladas ao dólar 
e foi firmado contrato de Swap, para proteção de câmbio, no mesmo valor. O venci-
mento final do contrato mais alongado será em janeiro de 2025. (c) Aquisição de 
imobilizado: Refere-se a linhas de crédito, disponibilizadas para aquisição de partici-
pação societária no exercício de 2021 e para compra de máquinas e equipamentos e 
implantação de uma nova fábrica, as quais estão garantidas pelos próprios bens ob-
jeto do financiamento, aval e hipoteca. Os vencimentos dos financiamentos registrados 
no passivo não circulante, em 31/12/2022 e 31/12/2021, são como seguem:

Controladora Consolidado
Vencimento 2022 2021 2022 2021
2023 – 61.372 – 116.063
2024 32.084 33.478 71.500 49.658
2025 30.098 30.098 69.767 46.522
2026 e após 60.000 58.357 150.917 146.377

122.182 183.305 292.184 358.621
A Cia. está sujeita a determinadas cláusulas restritivas (“covenants”) existentes em 
alguns contratos de empréstimos e financiamentos, que requerem a manutenção de 
indicadores financeiros. Em 31/12/2022, o covenant financeiro para as demonstrações 
financeiras é o seguinte: • Relação da dívida bancária total, subtraído o valor de caixa 
e aplicações financeiras de curto prazo (dívida líquida) dividido pelo resultado opera-
cional antes dos juros, imposto de renda e contribuição social, depreciação e amorti-
zação (EBITDA), inferior ou igual a 3,00. O cumprimento dos covenants é exigido 
apenas para o encerramento do exercício social, com base nas demonstrações finan-
ceiras consolidadas da Marilan Alimentos S.A. Todas as condições restritivas foram 
atendidas pela Cia. A tabela a seguir demonstra amortizações e captações durante 
o período:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Saldo inicial 284.837 314.063 505.994 498.550
Captações 174 85.680 62.004 142.497
Provisão de encargos 31.803 21.041 49.495 40.812
Amortização do principal  (94.210) (117.283) (134.331) (138.157)
Variação cambial (2.163) – (3.690) –
Pagamento de juros (34.340) (18.665) (53.846) (37.709)
Saldo final 186.101 284.837 425.626 505.994
14. Impostos e contribuições a recolher: Controladora Consolidado

2022 2021 2022 2021
ICMS - recolher 11.215 7.447 13.815 9.936
COFINS - recolher 6.370 1.960 7.676 3.640
PIS - recolher 1.380 407 1.662 770
IPI 48 – 48 –
IRPF - recolher 2.649 1.739 2.695 1.940
IRPJ - recolher (63) – 63 3.268
CSLL - recolher – – 103 950
ISSQN 53 45 59 –
Outros - recolher 94 119 680 613

21.746 11.716 26.802 21.116
15. Partes relacionadas

Relacionamento
Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Ativo circulante
Marilan Nordeste (a) Controlada – 15.025 – –
Clientes Intercompany
Marilan Nordeste (c) Controlada 52.882 33.308 – –
Casa Suíça Comercial Ltda (c) Controlada 4.993 – – –
Total do ativo 57.875 48.333 – –
Passivo circulante e não 
circulante

Fornecedores Intercompany
Marilan Nordeste (c) Controlada 14.068 13.218 – –
Arrendamento a pagar (b)
Garla Participações S.A. Holding 11.092 19.278 12.611 21.869
Total do passivo 25.160 32.496 12.611 21.869
Receita operacional líquida
Marilan Nordeste (c) Controlada 45.188 31.798 – –
Casa Suíça Comercial Ltda (c) Controlada 6.870 – – –

52.058 31.798 – –
Custo dos produtos 
vendidos

Marilan Nordeste (c) Controlada (43.148) (30.604) – –
Casa Suíça Comercial Ltda (c) Controlada (7.686) – – –

(50.834) (30.604) – –

(a) Refere-se aos empréstimos (mútuo) realizados durante o exercício de 2021 com a 
sua controlada. (b) Refere-se aos aluguéis de imóveis utilizados pela Marilan Alimentos 
S.A. e Marilan Nordeste Indústria de Alimentos Ltda. (c) Refere-se às operações de 
compra e venda entre a Cia. e sua controlada para a produção de biscoitos destinados 
à venda. Remuneração do pessoal-chave da Administração - benefícios de curto pra-
zo: O pessoal-chave da Administração inclui os conselheiros, diretores e os membros 
do Comitê Executivo. Em 31/12/2022, a remuneração paga ou a pagar ao pessoal-cha-
ve da Administração, incluindo salários, retiradas pró-labore, remuneração do Conse-
lho, encargos e gratificações é de R$ 10.499 (R$ 7.535 em 2021). 16. Provisão para 
riscos fiscais, cíveis e trabalhistas: A Cia. é parte em vários processos administra-
tivos e judiciais envolvendo contingências tributárias, cíveis e reclamações trabalhistas. 
A provisão para fazer face às perdas consideradas prováveis em função desses pro-
cessos é constituída mediante probabilidade baseada na opinião da diretoria e de seus 
consultores jurídicos. As provisões podem ser assim sumariadas:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Tributos “Sub-judice” (a) 30.400 30.389 30.400 30.389
(-) Depósitos judiciais tributários (30.400) (30.389) (30.400) (30.389)
Total – – – –
Provisões:
Processos cíveis (b) 132 769 132 769
Processos trabalhistas (c) 1.108 664 1.108 664
(-) Depósitos judiciais (734) (103) (734) (103)

507 1.330 507 1.330
Circulante – – – –
Não circulante 507 1.330 507 1.330
Em 31/12/2022 e 2021, a natureza das principais causas, classificadas pela diretoria 
da Cia., com base na opinião de seus assessores jurídicos, como de risco provável de 
perda e que, portanto, tem seus valores incluídos na provisão, é como segue: a) Tribu-
tos “sub judice”: Correspondem a: (i) valores de tributos estaduais apurados sobre as 
entradas de matérias-primas; (ii) valores de FGTS, referente à multa de 10% incidente 
nas rescisões trabalhistas; (iii) valores de tributos federais sobre a transferência de 
produto acabado para as filiais; e (iv) valores de tributos federais sobre atualização 
monetária referente a ganho com ação tributária com trânsito em julgado. b) Processos 
cíveis: A Cia. constituiu provisão para processos de natureza cível, nos quais se dis-
cute a responsabilidade civil frente a prestadores de serviço e clientes. c) Processos 
trabalhistas: Representados, principalmente, por litígios decorrentes de reclamações 
trabalhistas e encargos previdenciários. A movimentação das provisões é como segue:

2020
Adi- 

ções
Rever- 

sões 2021
Adi- 

ções
Rever- 

sões 2022
Tributos “Sub-Judice” 46.659 1.352 (17.622) 30.389 10 – 30.400
Depósitos judiciais (-) (46.659) (1.352) 17.622 (30.389) (10) – (30.400)
Trabalhistas 847 466 (649) 664 1.049 (606) 1.108
Cíveis 1.383 118 (731) 769 4 (641) 133
Depósitos judiciais (-) (202) (31) 130 (103) (936) 304 (734)
Total 2.027 552 (1.250) 1.329 118 (944) 507
Contingências possíveis não provisionadas no balanço: Adicionalmente, a Cia. possui 
ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classifi-
cados pela diretoria da Cia. como possíveis, com base na avaliação de seus consul-
tores jurídicos, para as quais não há provisão constituída, conforme composição e 
estimativa a seguir: 

Controladora e Consolidado
2022 2021

Tributárias 75.925 43.386
Trabalhistas e previdenciárias 4.697 4.461
Cíveis 18.687 12.848
17. Imposto de renda e contribuição social diferidos: 17.1. Composição dos tribu-
tos diferidos: Os saldos de ativos e passivos diferidos apresentam-se conforme a seguir:

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Prejuízos fiscais e base negativa de CS 13.834 14.163 61.192 37.531
Diferenças temporárias:
Tributos sub-judice, líquido dos tributos de CS 3.783 3.780 3.783 3.780
Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas 415 494 415 494
Provisão para realização e obsolescência 
de estoque 561 176 561 176

Operações de SWAP, despesas com 
exportação e contingências 258 – 258 –

Outras 1.871 673 469 707
Créditos tributários 20.722 19.287 66.678 42.688
Diferença Taxa Depreciação Fiscal x Societária 12.364 15.499 20.471 19.817
Operações de SWAP, despesas com 
exportação e contingências – 1.244 785 1.721

Custo atribuído ao imobilizado 2.109 2.692 2.109 2.692
Ágio (goodwill) 10.398 – 10.398 –
Outras 375 252 375 –
Débitos tributários  25.246  19.688  34.139  24.230
IR e CS diferidos, líquido (4.523) (401) 32.539 18.458

Controladora
Endividamento  

bancário
Instrumentos  

financeiros SWAP
Conta vinculada  

empréstimos Total da dívida
Caixa e equivalentes  

de caixa Dívida líquida
Dívida líquida em 1º de janeiro de 2021 498.550 (8.695) (36.274) 453.581 (207.354) 246.227
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Obtenção de empréstimos 142.497 2.385 – 144.882 – 144.882
Pagamento de empréstimos (138.157) (2.995) – (141.152) – (141.152)
Pagamento de juros/dividendos (37.709) – – (37.709) – (37.709)
Outras – 237 – 237 140.693 140.930
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Outras 40.812 6.025 18.986 65.824 – 65.824
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2021 505.994 (3.043) (17.288) 485.664 (66.661) 419.003
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Obtenção de empréstimos 62.004 6.218 – 68.223 – 68.223
Pagamento de empréstimos (134.331) (6.835) – (141.167) – (141.167)
Pagamento de juros/dividendos (53.846) (4.637) – (58.484) – (58.484)
Outras – (25.104) (25.104)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Variações monetárias/cambiais (3.690) – – (3.690) – (3.690)
Outras 49.495 10.322 31.278 91.095 – 91.095
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2022 425.626 2.024 13.990 441.641 (91.766) 349.875

Consolidado
Endividamento  

bancário
Instrumentos  

financeiros SWAP
Conta vinculada  

empréstimos Total da dívida
Caixa e equivalentes  

de caixa Dívida líquida
Dívida líquida em 1º de janeiro de 2021 314.063 (11.603) (29.212) 273.249 (165.655) 107.594
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Captação de empréstimos 85.680 373 – 86.054 – 86.054
Amortização de empréstimos e financiamentos (117.283) (3.428) – (120.711) – (120.711)
Liquidação de juros (18.665) (135) – (18.799) – (18.799)
Outras – – – – 121.401 121.401
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Outras 21.041 10.435 14.014 45.491 – 45.491
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2021 284.837 (4.357) (15.198) 265.282 (44.253) 221.029
Movimentações que afetaram o fluxo de caixa
Captação de empréstimos 174 3.909 – 4.083 – 4.083
Amortização de empréstimos e financiamentos (94.210) (816) – (95.026) – (95.026)
Liquidação de juros (34.340) (1.279) – (35.619) – (35.619)
Outras – (25.898) (25.898)
Movimentações que não afetaram o fluxo de caixa
Variações monetárias/cambiais (2.163) – – (2.163) – (2.163)
Outras 31.803 2.650 10.785 45.238 – 45.238
Dívida líquida em 31 de dezembro de 2022 186.101 107 (4.413) 181.796 (70.152) 111.643

23.3. Considerações dos riscos sobre instrumentos financeiros: Risco de taxas de 
juros: A Cia. está exposta a taxas de juros flutuantes, sendo substancialmente: • As va-
riações da taxa de câmbio que remunera os saldos descritos em Caixa e equivalentes 
de caixa, conforme Nota 4. • Juros sobre empréstimos de capital de giro contratados a 
taxas pós-fixadas que variam de CDI + 1% ao ano a CDI +3,2% ao ano. A Cia. não 
possui nenhum instrumento derivativo para mitigar os riscos de taxas de juros, pois sua 
diretoria considera que, pela característica dos índices aos quais suas aplicações e 
obrigações financeiras estão indexadas, não está exposta a variações significativas. 
Risco de liquidez: É o risco de a Cia. não dispor de recursos líquidos suficientes para 
honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de desequilíbrio de prazo ou de 
volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. O gerenciamento do risco de 
liquidez é efetuado com o objetivo de garantir que a Cia. e suas controladas tenham 
recursos necessários para liquidar seus passivos financeiros nas datas de vencimento. 
O gerenciamento do risco de liquidez é efetuado pela diretoria da Cia., com vistas as 
necessidades de captação e gestão de liquidez no curto, médio e longo prazos. A Cia. e 
suas controladas gerencia o risco de liquidez mantendo adequados recursos financeiros 
disponíveis em caixa e equivalentes de caixa e por meio de linhas de crédito para cap-
tação de empréstimos, com base no monitoramento contínuo dos fluxos de caixa pre-
vistos e reais por no mínimo doze meses. Os vencimentos contratuais remanescentes 
dos passivos financeiros são apresentados na data do balanço. Os valores apresentados 
a seguir, representam os fluxos de caixa não descontados e incluem pagamento de juros, 
portanto, não podem ser reconciliados com os valores divulgados no balanço patrimonial.

Controladora
Menos de  

um ano
Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Acima de  
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2022
Fornecedores 190.452 – – –
Outras contas a pagar 10.331 20.662 78.514 –
Empréstimos e financiamentos 59.199 92.677 182.775 –
Em 31 de dezembro de 2021
Fornecedores 103.711 – – –
Outras contas a pagar 10.564 21.127 80.283 –
Empréstimos e financiamentos 5.194 64.394 157.969 187.969

Consolidado
Menos de  

um ano
Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Acima de  
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2022
Fornecedores 230.235 – – –
Outras contas a pagar 10.331 20.662 78.514 –
Empréstimos e financiamentos 69.342 127.788 266.403 –
Em 31 de dezembro de 2021
Fornecedores 142.857 – – –
Outras contas a pagar 10.564 21.127 80.283 –
Empréstimos e financiamentos 10.094 79.437 231.518 276.497
Risco de mercado: preço das commodities: A Cia. acompanha o mercado mundial de 
commodities, monitorando os fatores que impactam a formação dos preços, tais como 
períodos de safra, eventos climáticos e decisões de política econômica, com o apoio 
de consultorias especializadas e sistemas de informações online com as principais 
bolsas de mercadorias do mundo. Nessas condições, avalia o momento mais oportu-
no para compra dessas commodities, podendo estabelecer contratos de compra para 
entrega futura de matéria-prima, fixando ou não o preço da commodity, colocando, 
assim, a Cia. sujeita ao risco de variação da commodity ou de variação cambial ou a 

ambos. Risco cambial: A Cia. atua internacionalmente e está exposta ao risco cambial 
decorrente de exposições de algumas moedas, basicamente com relação ao dólar 
norte-americano. O risco cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e 
passivos reconhecidos e investimentos líquidos em operações no exterior. A diretoria 
da Cia. estabeleceu uma política para seu risco cambial em relação à sua moeda 
funcional. A Cia. protege suas posições por meio das operações descritas anterior-
mente, efetuadas sob a orientação de sua tesouraria. O risco cambial ocorre quando 
operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda 
diferente da moeda funcional da Cia. A política de gestão de risco financeiro da Cia. é 
a de proteger entre 25% a 75% os fluxos de caixa previstos (principalmente vendas de 
exportações e aquisição de estoques) de cada uma das principais moedas estrangei-
ras pelos 12 meses subsequentes. Como já mencionado no item “Risco de mercado: 
preço das commodities”, a Cia. mantinha contratos firmados de compra de açúcar para 
pagamento e entrega futura, sujeito a risco de variação cambial. Risco de crédito: A 
política de vendas da Cia. subordina-se às normas de crédito fixadas pela diretoria da 
Cia., que procuram minimizar os eventuais problemas decorrentes da inadimplência 
de seus clientes. Esse objetivo é obtido mediante seleção de clientes, de acordo com 
sua capacidade de pagamento, e mediante diversificação de suas contas a receber 
(pulverização do risco). Além dos procedimentos mencionados. A Cia. possui seguro 
de crédito contratado com empresa especializada de renome internacional a fim de 
mitigar ainda mais os riscos de clientes com faturamentos mais representativos. Adi-
cionalmente, não existe nenhum cliente cujo saldo a receber represente mais do que 
10% do valor total de contas a receber de clientes. 24. Cobertura de seguros: As 
coberturas de seguros foram contratadas por montantes considerados suficientes pela 
diretoria da Cia. para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza das suas 
atividades, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consulto-
res de seguros. A Cia. e suas controladas também mantém a política de contratar 
cobertura de seguros para riscos de engenharia, obras de construção civil, instalação 
e montagem relacionados aos seus ativos operacionais, especificamente associados 
às edificações próprias no segmento de prevenção de incêndio. Os seguros contrata-
dos possuem cobertura sobre responsabilidade civil e danos materiais, entre outros. 
A cobertura em 31/12/2022 e 2021 está apresentada abaixo:

Controladora e Consolidado
2022 2021

Riscos cobertos
Cobertura 
máxima (*)

Cobertura 
máxima (*)

Incêndio, queda de raio e explosão de qualquer natureza 486.000 486.000
Lucros cessantes 114.000 114.000
(*) Corresponde ao somatório das coberturas das diversas localidades seguradas. Os 
veículos são segurados por valores de mercado e contra riscos causados a terceiros. 
25. Eventos subsequentes: Julgamento do STF sobre coisa julgada em matéria tri-
butária: O Supremo Tribunal Federal (“STF”) finalizou o julgamento, em 8/02/2023, dos 
recursos extraordinários RE nº 955227 (Tema 885) e RE nº 949297 (Tema 881), e 
consolidou o entendimento no sentido de que uma decisão definitiva (coisa julgada) 
obtida por determinado contribuinte sobre tributos recolhidos de forma continuada 
perde seus efeitos caso a Corte se pronuncie em sentido contrário posteriormente. 
Ainda, o STF não acolheu o pedido de modulação de efeitos da decisão, de forma que 
as autoridades fiscais podem cobrar os tributos que deixaram de ser recolhidos com 
base em tais decisões. A Cia. revisou os temas tributários para os quais tem decisão 
definitiva (coisa julgada) nos últimos 5 (cinco) anos e não identificou nenhum impacto 
material do julgamento do STF ao tratamento atualmente conferido aos seus recolhi-
mentos tributários.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas - Marilan Alimentos S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Marilan Alimen-
tos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como 
as demonstrações financeiras consolidadas da Marilan Alimentos S.A. e suas contro-
ladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado em 
31/12/2022 e as respectivas demonstrações consolidadas do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as polí-
ticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Marilan Alimentos S.A. e da 
Marilan Alimentos S.A. e suas controladas em 31/12/2022, o desempenho de suas 
operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consoli-
dado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em 
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 

 responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros 
assuntos: Valores correspondentes ao exercício anterior: O exame das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas do exercício findo em 31/12/2021, foi 
conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram 
relatório de auditoria, com data de 02/06/2022, sem ressalvas. Responsabilidades 
da diretoria pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A dire-
toria da Marilan Alimentos S.A. é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, ndependentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quan-
do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha ne-
nhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto 
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em res-
posta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles inter-
nos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contá-
beis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 

dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Compa-
nhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo 
para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época 
dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham 
sido identificadas durante nossos trabalhos.

Ribeirão Preto, 18 de maio de 2023

PricewaterhouseCoopers Rodrigo de Camargo
Auditores Independentes Ltda. Contador
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